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CMC dá prioridade à «massa cinzenta» 
dos seus sistemas e é por isso que 
conseguiu desenvolver um «software» 
bastante potente. 


A recolha de dados através de multi- 
teclados pertence ao domínio do 
«software». 


Para simplificar o procedimento da 

recolha de dados, 

para preparar as informações, 

para dispor de numerosos controlos lógicos, 
para alcançar uma gestão óptima, 

para fazer frente às aplicações mais variadas, 
necessita-se de um «software» puro, 
desenvolvido, e ... operacional. 


Além disso a CMC seleccionou os 
melhores elementos de «hardware» e 

é assim que podemos garantir 

o melhor teclado, o melhor processador, 
a melhor unidade de discos, a melhor 
unidade de banda magnética ..., etc. 
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ES TTEPOTA la 


Tem sido costume — que esperamos agora acabe — a Revista sair 
com atraso. As razões são conhecidas. Mas o que não vale a pena é tentar 
fazer um Editorial já desactualizado, ignorando coisas que entretanto se 
passaram. Neste caso prefiro o anacronismo da situação e referir dois 


acontecimentos: o Encontro Nacional e as Eleições da API. 


O Encontro Nacional que reuniu mais de uma centena de partici- 
pantes de Lisboa, Porto e Coimbra foi acontecimento importante na vida 
da API. O próximo número da Revista será um número especial dedi- 


cado ao Encontro segundo consenso obtido no próprio Encontro. 


As eleições realizadas em Fevereiro foram as maiores assembleias 
já registadas na vida da API, mesmo maiores que a sua assembleia de 
fundação. Foram momentos importantes. Embora continue ligado aos 
corpos gerentes como membro do Conselho Geral não posso deixar de 
dar os meus votos e o meu apoio às novas direcções, no que espero esteja 
a expressar o sentir de todos os sócios. Contamos com a nova Direcção 
para o trabalho que se adivinha, e ela, estou certo conta com todos 
os sócios. 


LUÍS PENEDO 
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CENTROS MECANOGRÁFICOS 


GESITILÇO 


Centro de Gestão de Coimbra, Limitada 


1. A Gesteco — Centro de Gestão de Coimbra, Lda., 
aparece em 1968 equipada com um computador 1401 H, 
da IBM. 

Esta firma nasce da necessidade, surgida em 1966, de 
ampliação do centro mecanográfico das Fábricas Triunfo 
para dar possibilidade de resolver, em conjunto, os seus pro- 
blemas e os da Auto-Industrial, 

As Fábricas Triunfo deram os primeiros passos no cami- 
nho da mecanografia em 1962, com a instalação de um cen- 
tro com máquinas clássicas IBM. Juntou-se-lhes, posterior- 
mente, um conversor de fita perfurada Olivetti CBS (ainda 
hoje em funcionamento) que levou a orientar quase toda 
a recolha de dados em máquinas que, paralelamente a outros 
serviços ou não, produzem fita perfurada (convertida, depois, 
em cartões de 80 colunas). 

A Gesteco fica, então, instalada nas Fábricas Triunfo, 
na rua dos Oleiros, 81, com um quadro de pessoal composto 
pelos trabalhadores que já faziam parte do centro mecano- 
gráfico desta empresa ao qual se juntaram outros traba- 
lhadores vindos da Auto-Industrial. 


Em 1973, a Gesteco altera a sua composição mecanográ- 
fica passando a estar equipada com um computador IBM 
sistema/3 modelo 10 e periféricos mais modernos. 

Em 1975, abre uma filial em Lisboa dotada com equi- 
pamento semelhante ao existente em Coimbra. Esta filial 
encerrou recentemente, em meados de 1976, devido a razões 
variadas. Em Maio do ano corrente, a Gesteco melhora as 
suas instalações com a mudança para um edifício indepen- 
dente na Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 193. 
A actividade da empresa limita-se ao centro mecanográfico 
e a um pequeno centro gráfico agora em desenvolvimento. 
Com a aquisição do último equipamento, a Gesteco lançou- 
-se no mercado da prestação de serviços na zona centro do 
País, desenvolvendo uma actividade que, aliás, já vinha de- 
sempenhando por solicitação de algumas empresas. 

Dado tratar-se de uma empresa de prestação de serviços, 
os trabalhos executados neste centro mecanográfico são bas- 
tante variados. A prestação de serviços estende-se a várias 
regiões do País: de Chaves a Faro com passagem por Porto, 
Sever do Vouga, Aveiro, Figueira da Foz, Coimbra, Leiria, 
Santarém, Torres Vedras e Lisboa. 
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Um aspecto a fazer sobressair é o da recolha de dados 
ser feita na sua quase totalidade nos seus clientes, quer em 
cartões de 80 ou 96 colunas quer em fita perfurada e, bre- 
vemente, em disquetes. 


A Gesteco — Centro de Gestão de Coimbra, trabalha 
ainda em colaboração com o Centro Mecanográfico da Gene- 
ral Motors, em Lisboa, fornecendo-lhe informação em car- 
tões de 80 colunas para tratamento directo próprio. 


2. A composição do Centro de Gestão de Coimbra (Ges- 
teco), distribui-se por: 


— um computador sistema/3 modelo 10 da IBM, com 
16 k de memória; 


— duas unidades de disco; 

— uma impressora de 300 linhas por minuto; 
— uma leitora de cartões de 80 colunas; 

— uma leitora de cartões de 96 colunas; 

— uma separadora; 


— uma reprodutora; 


— um conversor de fita perfurada CBS da Olivetti. 


3. A Gesteco — Centro de Gestão de Coimbra, Lda., 
tem ao seu serviço 10 trabalhadores inscritos no Sindicato 
dos Trabalhadores de Escritório de Coimbra, assim classi- 
ficados: 


— 1 chefe de centro/analista (homem); 

— 4 programadores (2 homens e 2 mulheres); 
— 2 operadores (ambos homens); 

— 2 perfuradoras (ambas mulheres) ; 

— 1 contínuo (mulher). 


O horário de trabalho é de 40 horas semanais em cinco 
dias de trabalho. O seu horário normal é das 9 às 12.30 e das 
14.30 às 19 horas. 

As remunerações são reguladas de uma forma curiosa: 
o salário é pago de acordo com o melhor nível de remune- 
rações contratuais pago pelas empresas que deram origem 
à Gesteco. Assim, se nos contratos pelos quais as Fábricas 
Triunfo se obrigam são apresentados escalões de remuneração 
superiores aos da Auto-Industrial é por aí que se regem; 
se, pelo contrário, os níveis contratuais de remuneração da 
Auto-Industrial são superiores é pelos desta firma que são 
pagos os salários dos trabalhadores da Gesteco — Centro de 
Gestão de Coimbra, Lda. É necessário, contudo, acrescentar, 
para esclarecimento, que uma das firmas está ligada ao sector 
das farinhas e moagens enquanto a outra pertence ao ramo 
automóvel. 
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JOGAR XADREZ COM UM PROGRAMA 


HELDER COELHO — Divisão de Informática, LNEC 


1 — INTRODUÇÃO 


1. A ideia de jogar xadrez com um 
autómato remonta há pelo menos 200 
anos e tem despertado desde então uma 
enorme curiosidade. A questão que logo 
surgiu, «poderá uma máquina ser mais 
inteligente que um ser humano», não 
perdeu ainda a sua actualidade, e so- 
bre ela continuam a construir-se polé- 
micas infindáveis! 

O xadrez por ser um jogo muito 
conhecido facilita a ilustração de um 
grande domínio de problemas simples, 
que ocorrem em outras áreas. O desen- 
volvimento de métodos para a sua reso- 
lução traduz-se assim numa larga con- 
tribuição, que tem afectado a ciência 
da computação, e não só! 

2. A ideia do autómato jogador de 
xadrez, ganhou uma nova realidade em 
1948 através do aparecimento de um 
programa de computador, Turochamp, 
escrito por Turing e Champernowne, 
e capaz de analisar uma jogada. 

Independentemente, surgiu a contri- 
buição de Claude Shannon (1950), a 
mais significativa nestas duas últimas 
décadas, estando algumas das ideias 
então propostas ainda por realizar. 

Noutro sentido, orientaram-se Ne- 
well e Simon (1958), os quais defende- 
ram uma intenção mais geral: usar os 
programas para descrever e compreen- 
der o pensamento (raciocínio) humano. 
Através dos protocolos de um jogador 
de xadrez, explicitaram o conhecimento 
que ele manipulou para resolver os di- 
ferentes problemas que surgiram du- 
rante o jogo. 

Capturar as regras empíricas, utili- 
zadas em situações determinadas, tem 
sido desde há muito uma forma prática 
de sumarizar o conhecimento e de o 
formular em dois níveis: que problemas 
e como os resolver. Esta via foi fértil 
para a introdução de novos conceitos 
e técnicas, mas pouco frutuosa para 
o xadrez computacional. Em vez de 
resultados numéricos para descrever 
virtudes ou perigos de uma posição 
(técnica muito utilizada em programas 
de xadrez), usaram o conceito de 
«objectivos» em que cada um deles cor- 
respondia a alguma característica de 
uma situação de xadrez, como por exem- 
plo a segurança do rei, balanço de pe- 
ças, o controlo do centro, etc. Os objec- 
tivos eram independentes uns dos outros 
e podiam ser adicionados ou suprimidos 
sem afectar os restantes. 


Outra contribuição, a de A. Kotok 
em 1962, levou à construção, cinco anos 
mais tarde, do programa de Stanford, 
o primeiro a jogar contra outro pro- 
grama (da URSS). Este desafio histó- 
rico, ganho pela União Soviética, fez 
aumentar o interesse pelo xadrez 
computacional e pela esperteza dos pro- 
gramas, isto é, pelo poder de análise 
de uma situação e previsão em profun- 
didade das jogadas do adversário. 

3. Em Agosto de 1968 um mestre 
internacional de xadrez, David Levy, 
fez uma aposta com dois professores 
universitários Donald Michie (Universi- 
dade de Edimburgo) e John McCarthy 
(MIT). A aposta continha o seguinte 
desafio: «Nos próximos dez anos ne- 
nhum programa será capaz de me ven- 
cer!». Em 1970 e 1971, dois outros pro- 
fessores, respectivamente Seymour Pa- 
pert e E. Kozdrowicki, juntaram-se 
contra o apostador, fazendo aumentar 
o interesse pelo desfecho. 

4. Nos últimos anos novos progra- 
mas têm sido desenvolvidos e aperfei- 
çoados. O primeiro campeonato mun- 
dial entre programas, realizado em 
1974 em Estocolmo teve a presença de 
13 competidores: 4 (Estados Unidos), 
3 (Reino Unido), 1 (Austria), 1 (Ca- 
nadá), 1 (Hungria), 1 (Noruega), 1 
(Suíça) e 1 (União Soviética). O ven- 
cedor foi o programa Kaissa (União 
Soviética), desenvolvido pelo xadre- 
zista Donskoy, o qual apresentou no- 
vidades que o diferenciaram dos pro- 
gramas americanos. Kaissa possui mé- 
todos de procura que permitem encon- 
trar todas as jogadas importantes do 
ponto de vista táctico. Esta estratégia 
é distinta da vulgarmente utilizada, e 
que consiste na avaliação detalhada das 
posições finais (veja em apêndice o re- 
sumo do jogo, fora competição, entre 
os dois melhores programas: Kaissa e 
Chess 4.0 (EUA)). 


IH — CONCEITOS DO XADREZ 
COMPUTACIONAL. CONTRI- 
BUIÇÃO PARA A CIÊNCIA 
DA COMPUTAÇÃO. 


1. O xadrez é um caso especial da 
classe dos jogos que possuem as seguin- 
tes características: 


a) Finitos; 
b) Para duas pessoas; 


c) Soma zero (o que é bom para 
o jogador A é mau para o joga- 
dor B); 

d) Completa informação (ambos os 
jogadores têm conhecimento com- 
pleto do estudo do jogo); 

e) Sem jogadas de sorte. 


O jogo possui 104º posições legais e 
distintas no tabuleiro. Para cada posi- 
ção existe cerca de 30 possíveis jogadas 
ou movimentos (número que se mantém 
constante até quase ao fim do jogo). 
Por outro lado estima-se em 10:2º o 
número de possíveis jogos ou variações, 
isto é sequências de movimentos de 
acordo com as regras estabelecidas para 
o jogo de xadrez. Este elevado número 
levou Shannon (1950) a calcular como 
10ºº anos o tempo gasto por uma má- 
quina para calcular qual deverá ser a 
sua primeira jogada, se atender a todas 
as possíveis variações! 

2. Para controlar um jogo com um 
tão grande número de variações é en- 
tão necessário dotar o programa de en- 
genhosidade e humildade. Ele não fará 
mais do que o programador lhe con- 
seguir ensinar, e fá-lo-á tanto mais de- 
pressa quanto maior for a eficiência das 
estratégias de procura que possuir! 
Aqui reside um dos centros de interesse 
deste jogo, na medida em que propor- 
ciona motivação para a investigação de 
pontos específicos, capaz de esclarecer 
generalidades como é a da represen- 
tação do conhecimento. 

O programa necessita de saber não 
só as regras do jogo, mas também res- 
ponder às jogadas do seu adversário. 
No como proceder, estão os conheci- 
mentos cumulativos de tácticas e estra- 
tégias para fazer aberturas, dominar 
o meio do jogo e terminá-lo (fazer ma- 
te). Destes conhecimentos, há que selec- 
cionar os julgados mais importantes, 
escolher a estrutura para a sua repre- 
sentação, introduzir métodos de pro- 
cura e de cálculo das jogadas (dar- 
“lhes um valor, para que o programa 
possa escolher uma, em função dos cri- 
térios que possuir). A tudo isto jun- 
tar-se-ão dois factores que determinam 
o modelo matemático do jogo, e aos 
quais o programa não pode ficar indi- 
ferente: o valor das peças (o ganho de 
material é a base do jogo) e o tempo 
requerido para mover as peças em in- 
teracção( o tempo de meias jogadas 
para mover as peças de um quadrado 
especificado para outro). 
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3. Qualquer programa tem de en- 
carar a solução dos três problemas se- 
guintes: 


(1) Como limitar o número de al- 
ternativas; 

(2) Quando parar o cálculo de uma 
variação; 

(3) Que jogada fazer, quando a aná- 
lise das variações não dá res- 
posta clara. 


O primeiro problema refere-se ao 
controlo da explosão combinatorial, 
isto é, a filtragem da procura na estru- 
tura de representação do jogo, por 
exemplo uma árvore. O segundo pro- 
blema diz respeito a avaliação das jo- 
gadas, isto é, aos critérios de decisão 
ou valorização numérica das jogadas. 
O terceiro problema enuncia a esperteza 
do programa, isto é, o poder de consi- 
derar situações inesperadas. 

O resolver destes problemas condu- 
ziu ao trabalho sobre conceitos mais 
gerais, tais como: 


a) Representação; 

b) Planeamento; 

c) Procura; 

d) Controlo; 

e) Avaliação; 

f) Plausibilidade. 

Trabalho este que se tem reflectido 
na nítida melhoria dos programas que 
jogam xadrez e na influência benéfica 
para outras áreas da ciência da compu- 
tação. 

4. O jogo de xadrez é corrente- 
mente representado por uma árvore, 
onde os nós significam as posições (es- 
tados) e os arcos ou ramos, as jogadas 
(movimentos). Vejamos um exemplo 
de uma situação de um jogo: 


POSICÃO x YN 


po son 
= A re A 


per ia N 


RESULTADO; E E ep 


Fig. 1 


PRETAS 


E — Empate 
BP — Brancas perdem 
BG — Brancas ganham 


Para a posição X, existem três joga- 
das possíveis para as brancas (Bl, B2 
e B3) e para cada um desses movi- 
mentos, as pretas podem responder de 
dois modos diferentes (P11 e P12, por 
exemplo). 

A fim de que o exemplo seja sim- 
ples, assumimos que todas as jogadas 


das pretas conduzem a posições finais 
cujos resultados são conhecidos. 

O programa precisa de decidir (de- 
duzir): qual a melhor das três jogadas 
das brancas? 

É claro que somente a jogada, Bl, 
não conduz à derrota (perda). Vamos 
então raciocinar para trás, a partir dos 
valores terminais conhecidos e atribuir 
um valor à posição X (empate). Desta 
posição o programa seleccionará a jo- 
gada Bi como a melhor. Infelizmente, 
este procedimento simples («minimaxi- 
mização»), não pode ser adoptado 
exaustivamente a toda a análise de um 
jogo, porque a árvore respectiva seria 
tão grande que o resultado da selecção 
da melhor jogada seria somente conhe- 
cido ao fim de alguns anos de compu- 
tação! 

Quando este procedimento é usado 
num programa, algumas modificações 
são feitas a fim de incorporar a ava- 
liação estatística e as regras de geração 
de jogadas, além das que constituem 
o conjunto completo das jogadas pos- 
síveis. Assim, consegue-se limitar as di- 
mensões da árvore (eliminar hipóteses) 
e possibilitar tempos de resposta acei- 
táveis (a maior parte dos programas pos- 
sui uma estratégia de eliminação, cha- 
mada «alfa-beta»). 

Vejamos uma modificação do pro- 
cedimento anterior (cálculo do valor 
teórico do jogo pelo retrocesso dos va- 
lores terminais, através de toda a árvore 
de procura), imaginada independente- 
mente por Shannon e Turing: a árvore 
com uma profundidade praticável, pode 
ser aumentada e a cada posição corres- 
pondente a essa profundidade é-lhe 
dado um valor numérico; os resultados 
são transmitidos até ao topo da árvore, 
exactamente do mesmo modo enun- 
ciado anteriormente; o cálculo do valor 
final é baseado nas características estra- 
tégicas da posição, 

Consideramos uma árvore cuja pro- 
fundidade corresponde a três meias jo- 
gadas (4 meias jogadas são usualmente 
tidas como a mínima profundidade de 
procura de um programa «respeitá- 
vel»!): 


POSICAO x 


NIVEL 4 qe k 10 Sam 
1 f À 
N ) | / 1 
f h! 
y / | / 
NIVEL 2 (3e» —jcao) , (35) foro las ( cse) os) 
AANA! 
NIVEL3 5 1090 Oi 25-10 103 20 s0 214 é 


Fig. 2 
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Supunhamos que o jogo atingiu a 
posição X e que o programa tem de 
decidir que jogada fazer. 

À primeira coisa que faz é gerar uma 
árvore de jogadas possíveis, e com uma 
profundidade fixa, no nível 3, o pro- 
grama toma nota dos valores de cada 
posição de acordo com regras previa- 
mente determinadas: quanto melhor for 
a posição do nosso ponto de vista, 
maior o valor numérico. Agora, vindo 
de baixo para cima, e usando a regra 
de «minimaxização», o programa acu- 
mula os valores numéricos. No nível 2, 
o programa opta pelo valor mais alto 
(dos indicados entre parêntesis). No ní- 
vel 1, onde o nosso adversário tem de 
jogar, o programa escolhe as jogadas com 
menores valores (30 é o mínimo de 30, 
90 e 35; —10 é o mínimo de —10 e 20; 
e 18 o mínimo de 50 e 18). Retroce- 
dendo para X, o programa escolhe 
o maior dos valores encontrados no ní- 
vel 1, nomeadamente 30. 

Sempre que o programa é chamado 
a fazer uma nova jogada, o processo 
de olhar para a frente, avaliar e «mini- 
maximizar» recomeça. Os resultados re- 
feridos são computados por uma fun- 
ção de avaliação que combina, com 
diferentes pesos característicos, tais 
como: vantagem de material (uma es- 
cala convencional dos valores das peças 
é: Peão=1, Cavalo=Bispo=3, Torre= 
=5, Rainha=9), disposição dos peões, 
mobilidade, controlo do centro, posição 
das peças (por exemplo: roques, avanço 
do Rei, etc.), ataques, etc. 


II — UM EXEMPLO 


A versão de 1970 do programa Ma- 
chack, existente no DEC-10 do LNEC, 
foi utilizada para resolver um problema 
de xadrez. 

Machak é um programa capaz de 
jogar xadrez com o nível da classe B 
(1600-1800). O seu desenvolvimento foi 
conduzido por Richard Greenblatt e ini- 
ciou-se em 1967 no MIT. Desde então 
conhecem-se várias versões. 

O programa gera todas as jogadas le- 
gais, calculando o seu valor de plau- 
sibilidade, e ordenando-as para ulte- 
rior consideração. O valor numérico 
da jogada plausível é inteiramente inde- 
pendente do valor estático (valor de 
material + razão de peças + valor da 
estrutura dos peões + valor da segu- 
rança do Rei + valor do controlo do 
central). O valor de plausibilidade re- 
flecte o material e o desenvolvimento, e 
ambos são combinados num sistema de 
atribuição de pesos aos quadrados do 
tabuleiro (o valor numérico de cada jo- 
gada é uma função de como ela muda a 


cobertura” dos quadrados). O programa 


; determina (limita) a procura através do 


rates 


controla da Jargura de finalização, como 


“função da profundidade, 


: Por largura de finalização entende-se 
a ordem de geração das jogadas, a par- 
tir de uma dada posição, isto é um valor 
numérico capaz de caracterizar a largura 
da árvore de procura e a posição ou nó 
em análise, Por profundidade entende- 
-se um valor numérico capaz de repre- 
sentar 3 factores: a profundidade da base 
da árvore de procura, a captura plau- 
sível e as defesas obrigatórias. 

A largura e a profundidade de fina- 
lização tem valores básicos, os quais po- 
dem ser controlados pelo utilizador do 
programa, através da introdução de ra- 
zões adicionais. 

Como exemplo, e para dar uma ideia 
do esforço desenvolvido pelo programa 
num jogo com 27 lances, em que perdeu 
contra um especialista, citamos o nú- 
mero de jogadas consideradas: 1057. 
A estratégia «alfa-beta» foi utilizada 
em média 174 vezes, para eliminar ra- 
mos da árvore e limitar a combinatória 
da procura. O menor número de joga- 
das consideradas foi de 162 (no pri- 
meiro lance) e o maior 16.618. 

A fim de estudar o programa esco- 
lhemos um problema que foi publicado 
em «O Jornal», e tem a seguinte defi- 
nição: 


PROBLEMA N.º 9 


Larsen e Tal lutaram como é do seu 
estilo, mas a partida em completa igual- 
dade parecia ir terminar com um em- 
pate, subitamente, o rei de Larsen ficou 
em mate. 


BRANCAS: Larsen. 


19 N/KB3-Q2 P/K3-K4 
20 N/02-OB4 R/QLKI 

21 Q/K>-KB3 R/ORI-Q1 
22 P/KR2-KR3 R/K1I-K3 

23 R/KI-K2 P/ON3-QN4 
24 N/QB4-K3 P/03-04 

25 P/K4*P/05 N/KB3*P/Q4 
26 N/K3*N/05 R/O1*N/04 
27 P/QR4*P/QNS — P/ORS*P/QN4 
28 Q/KB3-K4 P/KN2-KN$ 
29 R/QRI-OR5 R/K3-03 

30 R/K2-K1 K/KNI-KR2 
31 R/QR5-OR7 R/03-02 

32 R/KI-QRI R/02*R/QR2 
33 R/QRI*R/OR7  Q/OB3-K3 
34 R/OR7-0N7 P/QN4-ONS 
35 0/00-0B4 K/KR2-KN2 
36 O/OB4-ON5 P/K4-K5 

37 P/O3*P/K4 R/04-08 

38 K/KNI-KR2 Q/K3-K4 

39 P/KN2-KN3 O/K4*P/K5 


40 P/KN3-KN4 


Após a última jogada, o estado do 
jogo no tabuleiro é o seguinte: 


Para estudar as «reacções» do pro- 
grama Machack vamos utilizar dois pro- 
cedimentos: 1) Colocar o programa a 
jogar consigo, e 2) Jogar com o pro- 
grama. 

No caso do programa jogando con- 
sigo, damos ao programa a descrição 
do jogo que constitui o problema. A so- 
lução que o programa obtém está longe 
das 4 jogadas. De facto Machack só 
consegue descortinar o xeque-mate após 
33 jogadas, como adiante se apresenta: 


o tt. kh Do th vao ga 
“+ UR dt cu 4a BP Bk ve 
e. 4% mu 4% ou 4% BP BP 


“4 WNQ BP ve gk ww “4 vu 


“+ WP td vu. 4% vv 4% WP 
4 WP dé vu. WP ve WK 


té vu. tt BR dt cn dg uu 
Fig. 3 


As pretas jogam e ganham em 4 jogadas! 


40 Q/K5*P/QB7 
41 K/KR2*KN2  R/08-07 
42 Q/QN5-KB R/07*P/KB7 


43 K/KN2KNS  R/KB7-KN7 
44 K/KN3-KN4 Q/QB7-KB7 
45 K/KB4-K4 O/KB7-K7 
46 K/K4-05 Q/K7Q/KI 
47 K/05*P/OB5  Q/K1I-K6 

48 K/QB5-OB6 Q/K6-KB6 
49 K/QB6-ON6 —  R/KN7-KN6 
50 R/0N7-07 R/KN6*P/KR6 
51 R/07-Q4 Q/KB6-KB7 
52 K/QN6-QB5 — R/KR6-06 
53 K/QB5*P/QN4 R/Q6*R/05 
54 K/QN4QONS Q/KB7-KB6 
55 P/JQNS-ON4 — Q/KB6*P/KN5 
56 K/QN5S-0B5 R/05*P/QN5 
57 K/0B5-06 Q/KN5-05 
58 K/06-OB6 R/QN5-QB5 
59 K/OB6-ON5  P/KB2KB4 
60 K/QN5-OR6 P/KR3-KR4 
61 K/QR6-QNS — P/KN3-KN4 
62 K/QNS-OR6 P/KR4-KR5 
63 K/OR6-OR5 R/QB5-OR5 
64 K/QR5-0N5 —  P/KR5-KR6 
65 K/ON5-QB6 — P/KN4-KN5 
66 K/OB6-QNS — P/KR6-KR7 
67 K/QN5-OB6 | P/KB4KB5 
68 K/ÓB6-QNS  P/KB5-KB6 
69 K/QN5-OB6 —  R/QR5-QB5 
70 K/QB6-ONS — Q/05-04 

71 K/QN5-ON6 — R/QB5-QB3 
72 K/ON6-ON7 Q/Q4-QU4 
73 K/QNT-ORT R/QB3-OR3 


ca vt um ta 
Bp Lt 


ca “x BP 4% 


XEQUE-MATE 


Eis como ficou o tabuleiro: 


BP w4 um 


E 7] 


eu. ty 


ce 44 BQ 


“++ 


“+ 


* 


t+ cv. tt cm dg vo 4% BR 


tt ua 4% mm tt e. ty mw 


Fig. 4 


Observa-se que o programa não con- 
segue «ver», sendo incapaz de analisar 
a situação em que o jogo se encontra 
a fim de escolher a melhor jogada. De- 
cide mover a Rainha (bem), mas para 
o quadrado que lhe traz ganho de ma- 
terial (estratégia) e não para a posição 
em que daria xeque ao Rei e estaria 
defendida pela Torre. 


PRETAS: Tal. 

1 P/K2-K4 P/QB2-OB4 
2 N/KN1I-KB3 P/02-03 

3 B/KBI-QN5 B/QB1-02 
4 B/QNS*B/07 Q/Q1*B/02 
5 0-0 N/QN1-QB3 
6 R/KB1I-K1 N/KN1-KB$ 
7 P/02-03 P/K2-K3 

8 B/QB1-KN5 B/KB1-K2 
9 N/QN1-02 P/KR2-KR3 
10 B/KN5-KR4 0-0 

11 N/02-0B4 N/KB3-KN5 
12 B/KR4*B/K7 0/02*B/K2 
13 P/OR2-OR4 R/KB1-Q1 
14 0/01-02 N/KN5-KB3 
15 N/OB4-OR5 Q/K2-0B2 
16 N/OR5*N/QB6 O /OB2*N/OB3 
17 P/QN2-0N3 P/QN2-ON3 
I8 Q/02-K2 P/QR2-OR3 
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No caso de jogarmos com o progra- Defesa escandinava. 40 RxP 


ma, obteve-se o seguinte: 41 TA 
42 — B4 
' 1 P-K4 P-Q4 49 P-N4?? 
Recomeço do jogo com Machack % PxP N-KB3 se 
(brancas): 3 P-Q4 NxP E go E 
1 R/08-KRS 5 BR BOND e ES 
41 K/KR2-KNS R/KR8-KNS E OO 0-0 pod fed DO q 
42 K/KN3-KR4 P/KN3-KN4 2 R-KI B-Ba4 Re 
43 K/KR4-KR5 Q/K5-KN3 E NORA P-K4? o Rr 
9 NxB PxN Ped 
XEQUE-MATE lokpp N-N5 Bda RO 
52 R-KN6 + 
1 0x0 RxQ 53 R-KB6 + 
Este exemplo mostra-nos claramente 13 N-R$ B=P 55 R-KB6 + 
algumas das limitações de um programa 14 P-QB3 N (N5) -B3 56 P-R6 
que jogam xadrez, o Machack: 33 em 15 N-B4 P-QR4 57 K-N4 
vez de 4 jogadas! 16 B-B3 P-B3 SE R-BI 
17 B-R6 P-R5 59 K-N3 
LEITURAS: 19 RxR JOSS» 61 K-B4 
20 BxN NxB 62 R-R6 
Botvinik, M. M. — Computer Chess 21 P-B4 P-N4 63 R-R7 + 
and Long-Range Planning — Springer 22 PxP PxN 64 R-R6 + 
Verlag, 1970. 23 PxP R>01 65 K-Q4 
Hayes,J. F.; Levy, D.— The World 24 R-KB1 K-N1 
Computer Chess — Championship: 25 RxP REU) E 
Stockholm 1974. Edinburgh Univ. 26 K-B2 N-01 eeuEde 
Press, 1976. 27 B-B4 P-B3 
Michie, D. — On Machine Intelli- 28 K-B3 R-KBS 
gence — Edinburgh Univ. Press, 1974. 29 K-K4 R-QOR8 
Newell, A.; Simon, H. — Human 30 P-QR3 R-K8 + , 
Problem Solving —Prentice Hall, 1972. 31 B-K3 R-K7 Moi are der ane 
32 R-B2 R-K8 comentários das jogadas 
33 R-Q2 N-K3 
APÊNDICE 34 R-Q6 N-B4 + i 
35 K-B3 N-Q4 + Xeque 
Jogo de exibição entre os programas 36 B-Q4 P-B4 2?! Jogada duvidosa 
Kaissa (URSS) e Chess 4.0 (U.S.A.): 37 B-K3 K-B2 3 ; 
38 R-Q7 + K-N3 2? Jogada horrível 
Brancas: Chess 4.0 Pretas: Kaissa 39 R-KN7 + KxP 2? Má jogada 


S Ê m Pa | FORMAÇÃO EM TÉCNICAS 
p DE INFORMÁTICA 


e Organização e concepção de um sistema infor- 


Grupo METRA INTERNATIONAL matizado de gestão; 
Rua Castilho, 39 — Ed. Castl — 13.º G o Sistsda éin teibga Ce 
Telefone 401 88 Lisboa - 1 
é 9 Princípios técnicos e concepção de uma base 


de dados; 


Próximo curso : 


Ê = My e Programação Estruturada; 
8 Sistema de gestão em mini-informática. 


O Início: 5/9/77. 8 Ciclo de formação de analistas; 


8 Para informações detalhadas escrever para a & Seminário de informática para directivos. 


morada acima indicada. 
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Noticiário 


DA API 


1. Foram recebidas as seguintes pu- 
blicações: 


— IBM Systems Journal, vol. 15, 
Turis; 

— Dados e Ideias, n.º 6, vol. 1 (Ju- 
nho/Julho 1976); n.º 1, vol. 2 
(Agosto/Setembro 1976); n.º 2, 
vol. 2 (Outubro/Novembro 1976). 

-— International Business Equipment, 
n.º 4, vol. XIII e n.º 5, vol. XIII 
de 1976. 

— Swedish Data Act. 

— Experiences of the Swedish Data 
Act. 

— Statuga Datorer 1976. 

— L'Informatique dans les Entrepri- 
ses Publiques au ler. Janvier 1974. 

— L"Informatique (Les Cahiers Fran- 
cais n.º 147 — 1971). 

— Beletim Informativo da Capre 
(vol 4, n.º 2, Abril/ Junho 1976). 

— Les Missions du Délégué à [In- 
formatique. 

— Data Processor (Março 1976, n.º 1, 
vol. 19). 

— Computer Bulletin (série 2, n.º 7, 
Março 1976). 

— Bulletin de VIRIA, n.º 10, 1972. 

— Planification Informatique — Gui- 
de pour V'établissement d'un sché- 
ma directeur. 


2. Realizou-se, no Porto, no dia 16 
de Novembro, no Sindicato dos Segu- 
ros, promovido pela Direcção da Dele- 
gação, um colóquio subordinado ao 
tema «A Informática e os Sindicatos» 
que teve a presença de três dos onze 
Sindicatos convidados. O número de 
trabalhadores de Informática presente 
foi de trinta e um. A Direcção da Dele- 
gação espera, em breve, divulgar este 
colóquio pelos seus associados dada a 
importância do tema e os assuntos aí 
tratados. 


3. A Direcção Regional decidiu pas- 
sar a publicar um boletim mensal para 
os sócios da área da Delegação do 
Porto. O boletim que tem o nome de 
«O ABACO>» começou a sair em No- 
vembro. Os sócios apreciaram bastante 
a iniciativa tendo expressado opiniões 


DO NORTE 


favoráveis à sua realização e continua- 
ção. 


4. Realizou-se entre 10 e 14 de Maio 
no Clube Residencial da Boavista, uma 
exposição de material Burroughs. No 
mesmo clube teve lugar no dia 8 de 
Novembro, pelas 18 horas, uma pales- 
tra proferida pelo sr. Michel Bazelaire, 
director de Comunicações e Relações 
Exteriores da Compagnie CII-Honey- 
well Bull, de Paris, subordinada ao 
tema «L'Informatique énergie du fu- 
tur». 


5. Realizar-se-ão, conforme convo- 
catória da Mesa da Assembleia Regio- 
nal a emitir brevemente, as eleições 
para os corpos gerentes da delegação 
do Porto. A direcção da delegação cha- 
mou já a atenção dos sócios da dele- 
gação para a importância de tal acto, 
que estatutariamente se deve realizar 
durante o primeiro trimestre de 1977. 


6. Têm surgido, ultimamente, com 
certa frequência, junto da Direcção da 
Delegação cartas de sócios (outras os 
sócios pessoalmente) pedindo pareceres 
sobre a sua situação e enquadramento 
nas diversas categorias profissionais 
existentes nos seus CCT's. A direcção 
da delegação tem notado que os erros 
ou defeitos existentes não se situam 
unicamente nas definições dos CCT's 
mas também no tipo de organização dos 
centros mecanográficos (ou serviços 
mecanográficos ou de informática) exis- 
tente nas diversas empresas. 


7. As conversas que era habitual ter 
na sede da delegação com trabalhado- 
res de empresas com informática sofre- 
ram uma quebra no período de Julho 
a Outubro. Espera a direcção da dele- 
gação através do grupo de colóquios 
prosseguir com essas conversas que têm 
permitido detectar e conhecer as situa- 
ções existentes nas diversas empresas e 
tem permitido um diálogo bastante fru- 
tuoso permitindo chamar a atenção para 
determinadas irregularidades que se 
detectam e a possibilidade da sua cor- 
recção. 


ESTECO 


CENTRO DE GESTÃO DE COIMBRA, LDA. 


PROCESSAMENTOS 
EM COMPUTADOR 


e ESTATISTICAS 


e FACTURAÇÃO 
e SALÁRIOS 

e STOCKS 

e OPTIMIZAÇÃO 
e DIVERSOS 


TRABALHOS 
GRÁFICOS 


e OFFSET 

e FOTOGRAFIA 

e DESENHO 

e ENCADERNAÇÃO 


COIMBRA 


R. Combatentes da Grande Guerra, 193 
Telefone 2 98 25 


LISBOA 


Av. Estados Unidos da América, 49-2.º D. 
Telefone 80 36 58 
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5 — CLIMATIZAÇÃO 


5.1. — CONDIÇÕES REQUERIDAS 
PARA CLIMATIZAÇÃO 


5.1.1. — Extensão do problema 


O sistema de condicionamento de ar 
de um C.I., tanto no que interessa ao 
equipamento informático, como no que 
diz respeito ao conforto do pessoal, de- 
verá incidir nos seguintes pontos: 


— temperatura 
— humidade 
— pressão 

— poluição. 


Na sala do computador e respectivos 
anexos, onde o problema se põe com 
mais agudeza, as condições atmosféri- 
cas não só se devem manter dentro de 
certos limites, como também devem ser 
muito estáveis. O condicionamento do 
ar, terá aí, portanto, que fazer face 
às variações de temperatura e humi- 
dade, resultantes dos seguintes factores: 


— dissipação do calor do material 

— radiação solar 

— presença do pessoal 

— iluminação 

— fontes secundárias de calor, corren- 
tes de ar, etc, 

— transferências de calor através do 
chão, tecto e paredes, por diferen- 
ças de temperatura do exterior para 
o interior. 


Quanto à pressão, convém que seja 
mantida mais elevada na sala do com- 
putador e em todas as outras salas em 
que a presença de poeiras seja incon- 
veniente. Essa sobre-pressão, consegui- 
da pela insuflação de ar fresco do exte- 
rior, impedirá a penetração de poeiras 
através de portas ou quaisquer outras 
aberturas. 

Pela mesma razão, no chão falso a 
pressão deve ser um pouco superior à 
da sala. 

A poluição do ar diz respeito tanto à 
existência de poeiras como de gases, 
cuja presença é prejudicial a todas as 
unidades que fazem parte do sistema 
do computador, bem como aos supor- 
tes magnéticos de dados. 

A instalação de filtros apropriados nas 
tomadas de ar do sistema de ar condi- 
cionado é a forma prática de cbstar a 
que essas poeiras e esses gases se infil- 
trem nas salas. 


Para fazer a escolha do sistema de 
ar condicionado, que melhor se coadune 
com os fins pretendidos, teremos que, 
em primeiro lugar, partir das condições 
indicadas como óptimas 


—para o equipamento informático 
(dadas pelos fornecedores do equi- 
pamento) 

— para o conforto do pessoal (colhi- 
das da experiência e confirmadas 
em livros de especialidade) 


em segundo lugar, entrar em linha de 
conta com todos os factores que possam 
alterar a sua estabilidade. 

Só uma correcta coordenação de to- 
das as exigências impostas, e uma pon- 
deração cuidada de todos os factores de 
influência permitirão um perfeito con- 
dicionamento do ar. 

Em construção de raiz, ou sempre 
que se mantenha ainda a liberdade ne- 
cessária, há que: 


— evitar condições que dificultem a 
climatização, 

— procurar os meios que favoreçam 
a estabilização do clima requerido, 

— instalar o sistema de climatização 
mais adequado à situação e aos 
fins em vista. 


A utilização de imóveis inicialmente 
destinados a outros fins (habitação, ga- 
ragem, oficina, etc.) traz, em geral, di- 
ficuldades nestes pontos, pois, só medi- 
ante adaptações de recurso, tais locais 
se tornam susceptíveis de corresponder, 
de alguma forma, às exigências de todo 
o complexo humano e material que com- 
põe um centro de informática, sendo 
então preciso envidar todos os esforços 
para que disponham das condições sa- 
lutares e funcionais indispensáveis. 


5.1.2. — Condições requeridas pelo 
conforto do pessoal 


É necessário que o pessoal dum C.I. 
disponha, nas salas de trabalho, de con- 
dições ambienciais que lhe permitam o 
máximo rendimento. 

A temperatura elevada e a atmosfera 
saturada de humidade são nocivas, e 
reduzem a precisão dos movimentos — 
uma boa circulação de ar fresco e seco 
diminui a fadiga. 

Assim, um dos aspectos ambienciais 
bastante importante é o conveniente are- 


jamento das instalações, conseguido 
através de uma renovação constante 
de ar. 

«... Como é sabido, em ambientes 
fechados onde trabalhem vários indiví- 
duos, a percentagem de anidrido carbó- 
nico no ar não deve exceder 0,5%, 
limite a partir do qual a saturação do 
ambiente começa a fazer-se sentir, obri- 
gando a um maior dispêndio de esforço, 
físico e mental, particularmente se o 
nível de actividade se situar para além 
do moderado. Muito embora um ligei- 
ríssimo aumento daquela percentagem 
não tenha outros efeitos que não seja 
uma quebra de rendimento, a partir de 
certos limites (10%) a concentração de 
anidrido carbónico passa a representar 
um perigo grave para o organismo hu- 
mano. 

Para a manutenção de uma «atmos- 
fera» suficientemente oxigenada, que 
permita, a quem nela trabalha, condi- 
ções de higiene e segurança, torna-se 
necessária a renovação constante do ar 
ambiente. Para isso, há que insuflar nas 
salas de trabalho, mediante a utilização 
de equipamento próprio, ar fresco em 
quantidades convenientemente dosea- 
das. 

De acordo com estudos efectuados so- 
bre o assunto, a velocidade de ventila- 
ção para que a concentração de ani- 
drido carbónico se mantenha dentro do 
limite dos 0,5%, deve ser da ordem dos 
0,110mº /min., por pessoa, em ambien- 
tes de trabalho de ritmo normal, si- 
tuados ao nível do mar. A medida, que 
a altitude e a actividade aumentem, a 
velocidade de ventilação deverá ser, pa- 
ralelamente, incrementada. Assim, já 
para uma tarefa que implique um ín- 
dice elevado de actividade,é indispen- 
sável uma velocidade de ventilação de 
0,411 mº /min., quando a 4500 m de al- 
titude. 

Tendo em atenção os números apon- 
tados, é imprescindível dispor de toma- 
das de ar em número e dimensões su- 
ficientes e, se necessário, reforçadas pela 
utilização de ventiladores adequados. De 
entre as características técnicas requeri- 
das para a escolha destes ventiladores, 
impõe-se que se coloque em lugar de 
destaque o de serem supersilenciosos a 
fim de evitar o agravamento de outras 
condições, de que falaremos mais adiante 
ao focarmos os problemas acústicos. 

Também a temperatura do meio am- 
biente constitui factor cujos efeitos têm 
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grande repercussão no esforço físico e 
mental. 


Tendo-se verificado, experimental- 
mente, diferentes graus de rendimento 
do trabalho consoante as variações de 
temperatura, concluiu-se dever esta si- 
tuar-se entre os 18º Ce os 22º C, a fim 
de proporcionar condições ideais para 
um ambiente laboral. Muito embora não 
possa afirmar-se taxativamente serem 
aqueles valores universais, visto que há 
sempre que ter em conta outros condi- 
cionalismos, como é o caso do clima e 
do vestuário, pode, no entanto, garan- 
tir-se que temperaturas excessivamente 
elevadas ou particularmente baixas pro- 
vocam nítida quebra de rendimento do 
trabalho, como consequência directa da 
sua influência no organismo humano ". 

De tudo quanto acabamos de trans- 
crever, ressalta, em resumo, a necessi- 
dade de tomadas de ar em número e 
dimensões convenientes, que podem ser 
reforçadas com a utilização de ventila- 
dores adequados, cuja finalidade é con- 
seguir a indispensável renovação de ar. 

As condições de conforto, no que res- 
peita a temperatura e humidade, va- 
riam em função das características cli- 
máticas. Para regiões temperadas, como 
a nossa, os valores geralmente indica- 


dos são: 


— Temperatura: 18º C a 22º C 
— Humidade: 40% a 65% 


Estes limites, como adiante se verá, 
conciliam-se perfeitamente com as exi- 
gências do equipamento informático. 

Note-se que no módulo de estudos e 
preparação, a temperatura média, de 
acordo com as características do traba- 
lho que aí se processa, convirá que seja 
um pouco mais elevada do que nas sa- 
las do computador e de transcrição me- 
canográfica. 

A propósito de conforto do pessoal, 
desde já se faz notar, embora o assunto 
venha a ser retomado no capítulo so- 
bre insonorização, que devem envidar- 
-se todos os esforços para que o sistema 
de ar condicionado seja o mais silen- 
cioso possível, 

A passagem do ar, através de condu- 
tas, até às salas, e o barulho dos com- 
pressores exteriores e das torres de re- 
frigeração podem ser intoleráveis para 
as zonas circundantes. Os compresso- 
res e as torres deverão estar afastados 
ou isolados, de forma a não transmiti- 
rem ruídos. 

É necessária uma boa forma das con- 
dutas e das grelhas de entrada e saída 
do ar, para que os ruídos, causados pela 
passagem do ar, sejam mínimos. 


5.1.3. — Condições requeridas pelo 
equipamento de recolha de 
dados 


As exigências dos equipamentos de 
recolha de dados em matéria de clima- 
tização são, em regra, diminutas, 

Há, todavia, que distinguir entre os 
sistemas que utilizam como suporte o 
cartão ou a fita perfurada, e os siste- 
mas utilizando suportes magnéticos, 
banda ou disco, pois, justamente por 
causa da natureza do suporte, estes úl- 
timos são mais sensíveis ao ambiente. 

Em particular, interessa-nos conside- 
rar os dois sistemas de maior divulga- 
ção: 


— transcrição para cartão perfurado 
— transcrição para banda magnética. 


Estes sistemas, de acordo com o esta- 
belecido em 3.2.2. B (pág. 14), quando 
coexistam no mesmo centro, deverão fi- 
car em salas diferentes. 

O equipamento de transcrição para 
cartão perfurado é constituído por uni- 
dades 


Perfuradoras e/ou Verificadoras 


que podem ter ainda a função de in- 
terpretadoras. 

O equipamento de transcrição para 
banda magnética é constituído por uni- 
dades 


Gravadoras/Verificadoras 


monoteclados ou multiteclados, 

As condições requeridas pelas unida- 
des perfuradoras e/ou verificadoras, de- 
rivadas principalmente do tipo de su- 
porte utilizado (o cartão perfurado), 
não são muito rígidas. 

O ambiente da sala não deverá ser 
muito húmido (humidade relativa com- 
prendida entre 40% a 65%, ap.), nem 
muito frio (temperatura entre 18º a 
22º, ap.) 

Assim, na 


SALA DE TRANSCRIÇÃO 
PARA CARTÃO PERFURADO 


o ar condicionado ambiente, adequado 
ao pessoal, é suficiente para o bom fun- 
cionamento do equipamento. 

No que diz respeito às unidades gra- 
vadoras, o condicionamento do ar deve 
ser mais cuidado. Temperatura, humi- 
dade e poluição têm já que ser devida- 
mente controladas. 

Quer se trate de monoteclados, quer 
se trate de multiteclados, apesar de os 
limites, requeridos pelos construtores 
para garantia do bom funcionamento 


do sistema, serem em geral mais latos, 
deverão verificar-se as seguintes con- 
dições: 


SALA DE TRANSCRIÇÃO 
PARA BANDA MAGNÉTICA 


temperatura: 18º a 22º C 
humidade relativa: 40% a 60%, 
visto que as bandas gravadas se des- 
tinam a ser lidas no computador em 

condições semelhantes, 

Além disso, é indispensável que o ar 
seja filtrado para evitar a presença in- 
desejável de poeiras, que depositando- 
-se quer nas cabeças de leitura-escrita 
quer nas bandas, poderiam ser respon- 
sáveis por erros de leitura, ou de escrita. 

Os filtros a utilizar devem permitir a 
eliminação de 90% das partículas de 
3 microns 2, 

A necesidade de separação dos dois 
sistemas, C. P. e B. M., referida em 
3.2.2. B (pág. 14), encontra assim 
a sua perfeita justificação, tanto mais 
que, como se referiu, a alimentação e 
perfuração dos cartões produzem uma 
poeira muito fina. 


* 


Em resumo, e atendendo a quanto 
ficou dito em 3.2.2. B e 5.1.2., pode- 
mos dizer que o problema da climati- 
zação das salas de transcrição mecano- 
gráfica também deve ser alvo de cuida- 
doso estudo, não tanto pelas exigências 
impostas pelo equipamento informático 
mas, acima de tudo, para a defesa da 
saúde dos empregados e criação de um 
ambiente de trabalho propício à obten- 
ção de um melhor rendimento. 


5.1.4. — Condições requeridas pelo 
computador 


5.1.4.1. — Condições gerais (unifor- 
muidade ) 


Se o complexo humano e o equipa- 
mento de recolha de dados exigem já 
determinadas condições ambienciais, 
não são menos importantes, antes pelo 
contrário, os requisitos inerentes ao tra- 
balho do computador, o que faz com 
que, tal como já se afirmou, a instala- 
ção de um adequado sistema de condi- 
cionamento do ar seja um problema vi- 
tal para um C. I.; a sua falta, ou defi- 
ciente funcionamento, terá sempre como 


» Texto extraído do trabalho «Condições 
Ambienciais de um Centro Mecanográfico», 
de Dr.2 Maria Manuel Sales de Mira Godi- 
nho e de José Manuel Crespo Mendes Calado. 

* «Informatique et Gestion», n.º 7 — «Mé- 
mento de Iutilisateur». 
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consequência falhas e paragens, tão in- 
desejáveis como prejudiciais. 

O sistema de ar condicionado do bloco 
do computador deve ser regulado se- 
gundo os limites impostos pela unidade 
com maiores exigências, embora haja no 
equipamento algumas outras que pos- 
sam funcionar fora desses limites mais 
restritos. 

Em primeiro lugar, é de notar que os 
valores exigíveis para a temperatura e 
humidade dependem da forma como o 
computador for utilizado: em operação 
contínua (24 horas) ou por períodos. 

Por esta razão, esses aspectos serão 
focados no ponto seguinte e nestas 
«Condições Gerais» serão apenas trata- 
dos os restantes factores a considerar: 
pressão e grau de purificação do ar. 

Quer o computador se encontre ligado 
ou não, o ar fornecido à sala não deve 
conter poeiras nem gases poluentes, as 
quais podem ser responsáveis por erros, 
falhas de funcionamento e avarias. 

Na realidade, não é possível evitar 
de todo a existência de poeiras, tanto 
na sala do computador como nas salas 
anexas, mas várias medidas podem ser 
tomadas nesse sentido, 

No que diz respeito à construção de 
todo o bloco do computador, há que: 


— resguardar o tecto e chão primários 
de forma a não se desagregarem; 

— construir o tecto e chão falsos em 
materiais que não se desagreguem 
facilmente; 

— cuidar de que a superfície das pa- 
redes seja completamente lisa para 
evitar a acumulação de poeiras; 

— isolar, com divisórias, as fontes in- 
ternas de poeiras inerentes ao pró- 
prio trabalho (leitoras de cartões 
e de documentos, impressoras e 
perfuradoras); 

— instalar filtros nas tomadas de ar 
fresco. 


Ainda antes da instalação do compu- 
tador e restantes unidades e com o fim 
de eliminar todos os detritos e poeiras 
resultantes da construção, deve: 


— efectuar-se uma cuidada limpeza 
das salas, tecto falso, chão falso e 
condutas. 


Depois do sistema se encontrar em 
funcionamento, é conveniente: 


— conservar a pressão, dentro da sala 
do computador, mais elevada do 
que no exterior; 

— reduzir a utilização de cartões e 
papéis, apenas ao estritamente ne- 
cessário; 

— efectuar uma limpeza periódica da 
sala, de preferência com aspirador 
ou pano húmido; 

— não utilizar detergentes em pó. 


No que diz respeito a filtros, não há 
acordos internacionais entre os constru- 
tores, nem quanto ao método de teste 
de qualidade, nem quanto ao padrão de 
filtração. Assim, os utilizadores encon- 
tram-se perante variados tipos de filtros 
e a escolha deve ser cuidada, tendo em 
atenção que é preferível uma maior des- 
pesa inicial a uma economia que possa 
ter como consequência um funcionamen- 
to deficiente. 

Na selecção de um outro filtro a ser 
utilizado há que ter em conta, em pri- 
meiro lugar, as poeiras que vão ser fil- 
tradas. 

O tamanho das partículas é avaliado 
em microns de diâmetro (1 micron = 
0,001 mm). As partículas inferiores a 
0,1 micron não chegam a ser prejudi- 
ciais, a não ser que sejam partículas de 
fuligem, pois estas podem aglomerar-se 
formando partículas maiores e, conse- 
quentemente, com maiores inconvenien- 
tes. 

Interessa, pois, considerar as partícu- 
las de poeira entre 


0,1 micron e 100 microns 


já que as de dimensão superior a 100 
microns não são susceptíveis de serem 
transportadas na corrente de ar. 

É de notar que um único filtro não 
pode ocupar-se de partículas com di- 
mensões tão diversas. Assim, é normal 
usar um filtro mais grosseiro antes de 
qualquer filtro para partículas sub-mi- 
cron, diminuindo desta forma os custos 
de substituição destes últimos, 

Os métodos conhecidos de teste de efi- 
ciência de filtros são: 


— teste N.B.S., utilizado pelo «Ame- 
rican National Bureau of Standar- 
ds» apenas para os seus fins; 


— teste A.F.I., utilizado pelo «Ame- 
rican Filter Institute»; qualquer 
fabricante de filtros pode utilizar 
este teste para certificar a eficiên- 
cia dos seus filtros; 


— teste B.S., «British Standard», são 
processos especificados mas ainda 
não há forma de aprovação dos 
filtros testados. 


As especificações de filtros ou de re- 
quesitos de filtração devem ser em ter- 
mos de um ou mais destes processos de 
teste. 


A eficiência de cada filtro é medida 
pela percentagem de poeira que o filtro 
é capaz de remover ou, eventualmente, 
pela percentagem de poeira não remo- 
vida. 


São geralmente utilizadas duas cate- 
gorias de testes: 


— os que testam a eficiência abaixo 
de 1 micron; 

— os que testam a eficiência de fil- 
tração de partículas abaixo de 10 
microns. 


Como os filtros razoavelmente eficien- 
tes abaixo de 10 microns são bastante 
adequadas para partículas de dimensões 
entre 10 e 100 microns, não se testam, 
normalmente, os filtros para partículas 
com estas dimensões. 

De salientar que os testes são feitos 
para condições extremas, pelo que, em 
geral, a eficiência dos filtros pode ser 
maior do que a indicada. Assim, em 
relação às poeiras-teste, a tendência é, 
logicamente, para que sejam maiores do 
que as que existem, normalmente, na 
atmosfera dos locais onde os filtros são 
utilizados. 

É costume avaliar os filtros pela sua 
eficiência média durante o tempo de 
utilização pois, à medida que vão fi- 
cando sujos, aumenta a sua capacidade 
para interceptar partículas finas. 

Podem utilizar-se vários tipos de 
filtros: 


— de papel 

— de óleo 

— mecânicos 

— electrostáticos. 


Por razões de segurança, convém que: 


— não sejam facilmente combustíveis, 
— a sua combustão não produza 
grandes quantidades de fumo. 


Os filtros de papel, ainda que possam 
ser preferidos pelo seu baixo preço, 
necessitam ser substituídos frequente- 
mente. 

Os filtros de óleo têm o inconveniente 
de poderem ser eles próprios factores 
de poluição pois a corrente de ar ao 
passar pode arrastar partículas de óleo. 

Alguns técnicos são mesmo contrários 
à sua utilização. 

Apesar de serem os mais caros, os 
filtros electrostáticos são os mais indi- 
cados por serem os melhores. Todavia, 
é conveniente que sejam precedidos por 
filtros mecânicos, capazes de remover 
partículas que possam danificar os fios 
ionizados. 

Com a finalidade de captar poeiras 
que possam passar em caso de uma fa- 
lha eléctrica, utiliza-se um pós-filtro, 
que servirá também como filtro de re- 
curso durante a lavagem e secagem do 
filtro principal. 

É indispensável que se disponha de 
filtros sobresselentes e de uma assis- 
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tência adequada para a parte eléctrica. 
Quanto à instalação dos filtros há 
que atender a certos requisitos: 


— Os filtros devem ser instalados 
nas tomadas de ar fresco pois o 
ar recirculado contém, em prin- 
cípio, uma menor percentagem 
de poeiras. 

— Devem, no entanto, colocar-se 
também filtros nas entradas de 
ar para as unidades. 

— Os filtros não devem ser utiliza- 

dos para um volume e uma velo- 
cidade de passagem de ar supe- 
riores aos valores para os quais 
foram testados, 

— Para serem eficazes, os filtros 
devem ajustar-se perfeitamente 
às entradas de ar, pois qualquer 
fuga pode vir a ser causa de per- 
turbações no funcionamento do 
computador. Por esta razão, 
muitos dos fornecedores de fil- 
tros efectuam um serviço de; tes- 
te de falhas no próprio local, 
válido quaisquer que sejam os 
filtros utilizados. 


Um outro aspecto muito importante 
é a substituição ou limpeza periódica 
dos filtros, cuja necessidade será assina- 
lada por um alarme, 

Além de poeiras, o ar pode conter 
produtos químicos poluentes, prejudi- 
ciais para os circuitos internos do com- 
putador e suportes magnéticos. 

Como se referiu em 2.3 e voltará ain- 
da a ser tratado no capítulo sobre se- 
gurança, a escolha do local para im- 
plantação do centro deverá ser prece- 
dida de uma prospecção das vizinhan- 
ças, no sentido de evitar a proximidade 
do mar cu de regiões arenosas, e de 


indústrias que lancem na atmosfera 
produtos que possam prejudicar o fun- 
cionamento do equipamento, 

Entre essas indústrias podem apon- 
tar-se, como especialmente nocivas, as 
de cimentos, minérios, papel, fundi- 
ções, etc. 

No quadro seguinte, aliás já trans- 
crito em 2.3.1., são indicados os limi- 
tes admissíveis em relação a alguns ga- 
ses: 


P.P.M. max. por 
Gás volume a 25º9C 
e 76cm Hg 
SO. 01 
NO 

NO, | a 
Co 5,0 
Aldeídos 0,05 
Hidrocarbonetos 0,1 
H.s 0,1 
Cl, 0,05 
NH, 0,5 


Se o C. I., apesar do estudo prévio, 
ficar num local onde haja poluição 
atmosférica, torna-se necessária a insta- 
lação de filtros apropriados, nas toma- 
das de ar fresco. As características des- 
ses filtros dependerão do tipo de gás a 
que; se queira fazer face e deverão ser 
estipuladas por entidade especializada 
na matéria. 

Ainda no que diz respeito aos gases, 
mas em referência à limpeza da sala, do 
computador, não devem nunca ser uti- 
lizados produtos à base de amónia. 

Na sala do computador é essencial 
conseguir uma estabilidade das condi- 


ções atmosféricas; se as dimensões da 
sala são grandes o problema torna-se 
mais complexo. A utilização de um sis- 
tema modular, a que se fará referên- 
cia em 5.3., fornecendo várias fontes 
de climatização, poderá então facilitar 
a obtenção da estabilidade pretendida. 

Para regular e manter estáveis as con- 
dições, dentro dos limites estipulados, 
é indispensável a instalação de apare- 
lhos de controle, que serão referidos 
em 5.4. 


5.1.4.2. Computador ligado 


O condicionamento do ar, no que diz 
respeito a temperatura e humidade, de- 
pende das características do equipamen- 
to utilizado e, para cada caso, os valo- 
res exigidos devem ser indicados pelos 
fornecedores em função das unidades 
que compõem cada sistema, embora as 
diferenças existentes não sejam muito 
apreciáveis. 

É de notar que algumas unidades ca- 
recem, além do condicionamento do ar 
ambiente, de uma insuflação directa de 
ar, também condicionado a determina- 
dos limites de temperatura e de humi- 
dade. 

Temperatura e humidade, na sala do 
computador, devem ser estáveis, vari- 
ando apenas dentro de determinados 
limites. 

No quadro seguinte, indicam-se os va- 
lores exigidos por alguns construtores. 

Mais uma vez se refere a necessidade 
de aparelhos de controle, colocados de 
forma a fornecer uma perfeita e cons- 
tante informação das condições de tem- 
peratura e humidade. Só um adequado 
controle permitirá a manutenção da es- 
tabilidade pretendida. 


BULL IBM NCR UNIVAC 
Temperatura: 
— ar ambiente 19º — 27ºC 17º — 30º0€ 20º — 25º9C 16º — 270C 
—ar directo às unidades 1990 — - 18º C&1º€ 
Variação máxima linear 2ºC/hora — 1ºC/hora 6º C/hora 
Variação média 22 CEC 220 20C PARA Qi [O 220 C+106 
Humidade: 
— ar ambiente 40% — 60% 20% — 80% 40% — 60% 45% — 55% 
— ar directo às unidades — - = 55% — 70% 
Variação máxima linear 4% — 5%/hora = = 10%/hora 
Variação média 47% 50% +5% 50% 50% +5% 


E 


e 
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5.1.4.3. Computador desligado 


Haveria toda a vantagem numa uti- 
lização contínua do computador, evi- 
tando desperdícios de tempo aquando 
do arranque. No entanto, muitas vezes 
e dependendo da aplicação, essa conti- 
nuidade não se pode verificar, encon- 
trando-se o computador parado nos 
dias em que os serviços estão encerra- 
dos ou, então, não funcionando 24 ho- 
ras por dia, 

Ainda que tal aconteça, não convêm, 
todavia, que o sistema de condiciona- 
mento do ar deixe de funcionar; con- 
seguir-se-ão, assim, condições óptimas 


de armazenamento do material e tempo 
mínimo de estabilização da temperatura 
e adaptação ao ambiente, no recomeço 
da operação. 

Durante estes períodos, podem man- 
ter-se as condições normais de tempe- 
ratura e humidade ou, embora com um 
mais alto custo inicial, utilizar o sis- 
tema dentro de limites mais amplos, o 
que permitirá alguma economia nas 
despesas correntes. 

Se esta última hipótese for adoptada, 
torna-se necessário: 


— desligar os alarmes; 
— manter valores de temperatura 


BULL IBM 
Temperatura: 17º — 36ºC Ss 15º%C 
— variação linear 2ºC/hora — 
Humidade: 40% — TO% Es 
— variação linear 4% — 5%/hora - 


e humidade que não permitam 
a condensação, seja em que uni- 
dade for, tanto durante a para- 
gem como no arranque; 

— restabelecer as condições nor- 
mais, antes do computador ser 
ligado; 

— aguardar, pelo menos, uma hora 
de climatização antes de utilizar 
o computador. 


Um quadro comparativo, idêntico ao 
apresentado no número anterior, forne- 
ce-nos os valores indicados pelos cons- 
trutores para os períodos de paragem 
do computador. 


NCR UNIVAC 


— 16º —- 27ºC 
- 12ºC/hora 


Ei 50 % +10 % 
— 10%/hora 


A UNIVAC apresenta uma segunda 
alternativa que implica também, a par 
de um aumento de custos iniciais, al- 
guma economia de custos correntes. 

Esta hipótese consiste em desligar o 
ar condicionado e, em vez dele, utili- 
zar aquecedores de ambiente, que de- 
vem ser controlados por um humidos- 
tato que os ponha em funcionamento se 
a humidade relativa exceder 70%. Con- 
tudo, nestas condições, a sala já não 
estará sob pressão, existindo o perigo 
de poeiras, dificilmente controlável. 

Esta alternativa não é, portanto, re- 
comendada para grandes sistemas ou 
em climas quentes, 


5.1.5. — CONDIÇÕES REQUERIDAS 
PELOS SUPORTES INFOR- 
MÁTICOS 


5.1.5.1. — Sala da transcrição 


Quando se referiram as condições ext- 
gidas pelos equipamentos de recolha de 
dados, apontou-se o facto de as diferen- 
ças dependerem, justamente, da natu- 
reza do suporte. 

Por esta razão, ao focar as condições 
exigidas pelos suportes, torna-se neces- 
sário fazermos também uma separação 
entre cartão e fita perfurada, por um 
lado, e suportes magnéticos (bandas, 
discos, tambores), por outro. 


— Cartão e fita perfurada 


Estes suportes necessitam apenas de 
um condicionamento da temperatura e 


humidade e, mesmo assim, não muito 
rígido. 

Em geral, aceitam-se como adequa- 
dos os valores indicados para o pessoal: 


Temperatura: 18º a 25ºC ap. 
Humidade: 40% a 65% ap. 


O factor humidade é o que carece de 
maior atenção porque uma atmosfera 
demasiado húmida altera as caracterís- 
ticas físicas dos cartões dificultando, ou 
mesmo impedindo, a sua passagem 
através das ranhuras das máquinas. 

Como se referiu já, a transcrição para 
cartão ou fita perfurada deve ser feita 
numa sala independente, por diversas 
razões. 

Em primeiro lugar, a manipulação 
de cartões e fitas de papel origina gran- 
de quantidade de poeiras e, como já 
tem sido largamente apontado, a sua 
presença é extremamente prejudicial a 
todo o restante equipamento. Por outro 
lado, as limitadas exigências de clima- 
tização facilitam a instalação do siste- 
ma condicionador do ar, nesta sala. 


— Suportes magnéticos 


Estes suportes requerem condições 
mais rígidas e um controle mais cui- 
dado, tendo em atenção que é indispen- 
sável não existirem poeiras nos locais 
em que são manipulados. 

O registo e a leitura de discos e ban- 
das magnéticas devem ser feitos nas 


mesmas condições, pelo que os valores 
de humidade e temperatura da sala de 
transcrição devem ser idênticos aos da 
sala do computador, 

Há vantagem em que as salas de 
transcrição para banda magnética se- 
jam independentes, pois: 


— as áreas a climatizar serão mais 
reduzidas e, consequentemente, 
o controle será mais fácil; 

— diminui a possibilidade de exis- 
tência de poeiras, originadas 
pela utilização de cartões ou ou- 
tros documentos; 

— facilita a tomada de medidas de 
segurança; 

— facilita a insonorização. 


Um requisito muito importante é que 
as máquinas gravadoras não sejam 
colocadas junto das paredes soalheiras 
ou perto de janelas, caso existam. O 
calor do sol pode reduzir o efeito da 
climatização e provocar uma dilatação 
das bandas que ficarão, assim, deficien- 
temente gravadas ou até, inutilizadas. 


5.1.5.2. — Arquivos 
— Cartão e fita perfurada 


Tal como acontece com as salas de 
transcrição, também os arquivos de car- 
tão ou fita perfurada não exigem mais 
que condições semelhantes às necessá- 
rias para o pessoal: 
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Temperatura: 18º a 25º C ap. 
Humidade: 40% a 65% 


sendo a filtragem de poeira inútil, 
— Suportes magnéticos 


Estes suportes, particularmente sensí- 
veis às poeiras, não devem ser arma- 
zenados perto de locais onde elas se- 
jam facilmente originadas. A indispen- 
sável eliminação dessas poeiras obede- 
cerá aos requisitos já apontados em 
5.1.4.1. 

As condições atmosféricas de armaze- 
nagem dos suportes magnéticos devem 
ser semelhantes às exigidas para o com- 
putador, para que a gravação e leitura 
se processem sensivelmente à mesma 
temperatura e humidade. 

Se isto não se verificar, antes da sua 
utilização torna-se indispensável um 
recondicionamento, mais ou menos lon- 
go, na sala do computador. 

Pode até estabeler-se uma separação 
quanto às bandas: 


— as bandas utilizadas frequente- 
mente devem ser armazenadas 
em condições idênticas às do 
computador em funcionamento; 

— as bandas arquivadas podem ser 
armazenadas em condições aná- 
logas às do computador desli- 
gado; antes de serem utilizadas, 
é necessário um recondiciona- 
mento, durante 24h, à tempe- 
ratura e humidade a que o com- 
putador se encontra a funcionar. 


A parte da biblioteca de banda mag- 
nética utilizada mais frequentemente 
deve estar perto do computador (pode 
estar na própria sala) para facilitar o 
transporte das bandas nos dois sentidos. 

Dentro da sala do computador, de- 
vem situar-se num lugar remoto, afas- 
tado de portas e de locais com mais 
movimento ou onde se gerem poeiras. 


5.2. — FACTORES INFLUENTES 
NA CLIMATIZAÇÃO 


5.2.1. — 4 localização e orientação 
do imóvel 


A principal finalidade da instalação 
de um sistema de condicionamento do 
ar, num C. I., é, como já foi apontado, 
manter constantes as condições ambien- 
ciais dentro das salas, de acordo com 
os requisitos considerados indispensá- 
veis. 

Como se referiu já, vários são os fac- 
tores, que provocam variações de tem- 
peraturas ou humidade, cuja influência 
tem que ser neutralizada. 

Pormenorizando mais, em primeiro 
lugar, temos a considerar os factores 


externos, directamente relacionados com 
o local em que o C. I. for instalado e 
com a sua, orientação. 

A pré-análise das características cli- 
matéricas: 

— temperatura 

— humidade 

— ventos dominantes 

— exposição ao sol, etc., 
poderá ajudar à optimização da escolha 
do local, e determinará a melhor orien- 
tação dos edifícios. 

O factor temperatura ambiente, neste 
aspecto, é o menos influente, pois, den- 
tro de uma mesma cidade, as variações 
não são, geralmente, muito sensíveis, de 
ponto para ponto. O condicionamento 
do ar terá que, em qualquer local es- 
colhido, fazer face não só às variações 
anuais da temperatura, de acordo com 
o clima, mas também às variações diá- 
rias entre o período diurno e o período 
nocturno. Note-se que estas últimas, em 
Lisboa, não constituem grande proble- 
ma, o que é uma vantagem. 

No que respeita à humidade, podem 
ser grandes as diferenças, não só ao 
longo do ano como também dentro da 
mesma. cidade, já que, como por exem- 
plo em Lisboa, as zonas próximas das 
margens dos rios ou dos mares são 
muito mais húmidas, facto esse que exi- 
girá uma operação de desumidificação 
mais cuidada. 

A acção dos ventos pode fazer-se sen- 
tir de várias formas, influenciando: 
temperatura, humidade e grau de po- 
luição. 

Assim, há que ter especial atenção 
com os ventos predominantes, procu- 
rando conhecer as suas principais di- 
recções e intensidade, e ainda: 


— se são quentes ou frios, 

— se são secos ou húmidos, 

— se podem transportar gases ou 
poeiras de outros locais. 


Locais não muito ventosos, onde a 
temperatura e humidade sejam estáveis, 
e cujos valores médios não se afastem 
muito dos limites exigidos, são os que 
mais podem favorecer a climatização. 

Como é evidente, o ponto escolhido 
para a implantação do C. I. não deve 
situar-se perto de zonas arenosas, ou 
de fábricas que lancem produtos polu- 
entes mas, além disso, há que contar 
com os produtos transportados pelo 
vento, de locais mais ou menos afas- 
tados. 

Este aspecto, aliás já referido, encon- 
tra-se focado mais detalhadamente no 
capítulo da «Segurança», pontos 7.5.1. 
€ 75. 

A orientação do edifício deverá ser 
judiciosamente estudada, entrando em 
linha de conta, simultaneamente com 


a incidência dos raios solares e a direc- 
ção dos ventos dominantes. 

Assim, em princípio, a orientação 
com uma fachada voltada a sul e outra 
a norte deve ser evitada, pois cria uma 
situação de desequilíbrio face à climati- 
zação, difícil de compensar, principal- 
mente se estas fachadas forem envidra- 
cadas. 

No caso da existência de ventos do- 
minantes, deve procurar-se que a orien- 
tação do edifício seja tal que, pelo me- 
nos, as salas onde se pretendam condi- 
ções mais constantes e rígidas não se- 
jam afectadas. A obliquidade das fa- 
chadas, em relação a esses ventos, pa- 
rece ser a melhor defesa. 

Se a proximidade de poeiras ou gases 
não puder ser evitada, deve tentar di- 
minuir-se a sua influência, orientando 
as tomadas de ar exterior em sentido 
oposto ao local onde aqueles são origi- 
nados. 


5.2.2. — A Distribuição das áreas 
dentro do imóvel 


Nesta mesma sequência de ideias, de- 
verá ainda atender-se a que um dos 
meios mais eficazes para evitar a in- 
fluência dos factores externos na flu- 
tuação das condições ambienciais das 
salas que requerem mais cuidados, é 
situá-las no interior do imóvel. 

No bloco do computador, há por- 
tanto que ter esta precaução em rela- 
ção a: 

— sala do computador, 

— arquivo de bandas e discos, 

— arquivo de papel e cartões, 
o que aliás já seria aconselhável 
razões de segurança (3.2.2.), e não 
tem nenhuma contra-indicação. 


5.2.3. — A Construção 


Influem também, no problema da cli- 
matização, alguns aspectos da constru- 
ção do edifício, podendo preconizar-se 
várias medidas para que o sistema fun- 
cione em perfeitas condições, radicando 
todas elas, fundamentalmente, no iso- 
lamento térmico. 

Com efeito, o espaço dentro do qual 
se requer que o ar ambiente fique con- 
dicionado, deve estar isolado para que 
as influências exteriores se façam sen- 
tir o menos possível. 

Nestas condições, deveremos ter: 


a) Paredes — termicamente isola- 
doras. 


A estrutura das paredes mestras 
do edifício deverá ser capaz de re- 
duzir ao máximo a influência da ra- 
diação solar, 


NORMAS PARA A INSTALAÇÃO DE UM CENTRO DE INFORMÁTICA 
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As paredes internas, além de se- 
rem construídas em material termi- 
camente isolante, deverão atraves- 
sar o chão e o tecto falsos e atin- 
gir o chão e tecto primários. Esta 
condição permite uma melhor e 
mais independente climatização, de 
acordo com as exigências de cada 
sala, pois elimina a possibilidade 
de fugas. Além disso, contribui para 
uma insonorização mais perfeita, 
tal como será focado no capítulo 6. 

Só será de admitir que as paredes 
não atinjam o chão e o tecto pri- 
mários, quando os respectivos vãos 
puderem ser utilizados como «ple- 
num» para fornecer ar condiciona- 
do a várias salas. 

As paredes devem ser lisas para 
haver uma melhor distribuição do 
ar e minimizar o depósito de poei- 
ras. 


b) Janelas — inexistentes, ou de 
dimensões reduzidas e em vidro 
duplo absorvente. 


Na sala do computador e respec- 
tivos serviços de apoio, não deve 
haver janelas. O bloco do compu- 
tador deve até, como se disse, fi- 
car defendido por paredes cegas. 

Noutras salas do módulo de ex- 
ploração, excepto na sala de trans- 
crição, as janelas, quando existam, 
devem ser de dimensões reduzidas, 
de vidro duplo absorvente e prote- 
gidas por persianas exteriores (as 
mais eficazes, visto o calor absor- 
vido da radiação ficar no exterior). 

O vidro duplo tem uma função 
isolante, e reduz a condensação no 
interior. 


c) Envidraçados interiores — de 
vidro duplo. 


Os vidros devem ser duplos, para 
aumentar a sua função isolante. 

Este cuidado é de recomendar, 
muito especialmente, nos envidra- 
çados das paredes da sala do com- 
putador, que se destinam a possi- 
bilitar a visibilidade para o seu in- 
terior a partir de um corredor cir- 
cundante (3.2.2.). 


d) Portas — herméticas e, sempre 
que possível, duplas (formando 
vestíbulo). 


As portas devem fechar tão her- 
meticamente quanto possível e não 
devem manter-se abertas. É con- 

* veniente a colocação de molas, mas 
não das que as mantenham abertas 
a 90º. à 


Preferem-se as portas que abram 

num só sentido, porque as girató- 
rias originam mais pontos de fuga; 
em aplicações de trânsito intenso 
podem utilizar-se portas automáti- 
cas. 
As portas em duplicado, isto é, 
formando vestíbulo, são as que 
apresentam mais vantagens, por 
não permitirem entrada de poeiras 
nem transferências de calor entre 
as salas, 

A disposição das portas deve tam- 
bém ser devidamente cuidada, de- 
vendo evitar-se que, em paredes 
fronteiras, se localizem face a face, 
pois isso poderia dar origem a cor- 
rentes de ar. 

Convém, pois, que as portas obe- 
deçam às seguintes condições: 


— sejam duplas, isto é, formando 
vestíbulo, 

— fechem hermeticamente, 

— abram num só sentido, 

— tenham molas, 

— quando em paredes fronteiras, 
não fiquem posicionadas face 
a face. 


Nas entradas, próximo das por- 
tas, é conveniente a colocação de 
tapetes absorventes para minimizar 
a possibilidade de transporte de 
poeiras, quer nos sapatos, quer nas 
rodas de carros. 


e) Entradas de ar. 


As entradas de ar fresco não de- 
vem estar perto de fontes de poei- 
ra ou gases poluentes, tais como ar- 
mazéns de combustíveis sólidos, de- 
pósitos de lixo, tiragens de caldei- 
ras, etc. 

A sua orientação, como ficou dito 
em 5.2.1., deve ser estudada de 
acordo com a direcção dos ventos 
dominantes, 


5.3. — SISTEMAS DE CLIMATIZA- 
ÇÃO 


5.3.1. — Dimensionamento de um sis- 
tema 


Para a escolha de um determinado 
sistema de condicionamento do ar é de 
primordial importância o cálculo exacto 
da carga de arrefecimento ou aqueci- 
mento, pois, caso contrário, o sistema 
não funcionará perfeitamente ainda que 
todos os outros aspectos de planificação 
estejam correctos. 

A partir da estimativa da carga, di- 
mensionam-se as unidades, planificam- 
-se as condutas e determina-se a efi- 
ciência do esquema do equipamento. 


Um sobredimensionamento pode le- 
var a uma operação deficiente, e com 
falhas de continuidade, exigindo, ao 
mesmo tempo, um consumo maior de 
energia com os consequentes aumentos 
de custos correntes e de capital. Por 
outro lado implicará indubitavelmente 
a necessidade de mais espaço para ins- 
talação, com os inconvenientes de mais 
elevados custos de construção, condi- 
cionando-se um volume de ar superior 
ao necessário. 

Igualmente um subdimencionamento 
provocará mau funcionamento do siste- 
ma não permitindo que ele desempenhe 
cabalmente a função para que é insta- 
lado. 

Tal como já foi apontado, muitos são 
os factores que influem nas característi- 
cas ambienciais de qualquer sala. Pode, 
portanto, falar-se de «cargas externas» 
resultantes de: 


— calor solar; 

— calor conduzido, através de pa- 
redes ou outras estruturas; esta 
transferência de calor será tanto 
maior quanto maior a diferença 
de temperatura entre dois quais- 
quer locais; 

— ar exterior, que poderá ser in- 
troduzido, quer por ventilação, 
quer por infiltração através de 
aberturas nas paredes ou jane- 
las, 


e de «cargas internas», derivadas do 
calor libertado por: 


— pessoal 
— iluminação 
— máquinas. 


Além de regularizar a temperatura, 
um sistema de condicionamento do ar 
tem, como função principal, manter a 
quantidade de humidade do ar dentro 
de certos limites máximos e mínimos. 

A determinação destes limites exige 
um conhecimento perfeito da forma de 
comportamento de misturas de ar e va- 
por de água; o estudo desse comporta- 
mento e suas propriedades é a Psicome- 
tria. 

A elaboração de uma Carta Psicomé- 
trica faculta as informações necessárias 
e permite realizar os cálculos indispen- 
sáveis à escolha dum sistema de con- 
dicionamento do ar. 

Uma carta psicométrica indica-nos as 
seguintes propriedades do ar húmido: 


— temperatura (em “F) 

— humidade absoluta (em gr/lb) 
— humidade relativa (em %) 

— calor total (em BTU/lb) 
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Convém esclarecer vários termos uti- 
lizados quando se fala de sistemas de 
climatização. 

No condicionamento do ar há duas es- 
pécies de calor a ter em conta: 


— calor sensível, i.e., o que altera a 
temperatura de uma substância 
sem afectar qualquer outra pro- 
priedade dessa substância; 

— o calor latente, i.e., o calor absor- 
vido ou libertado quando uma 
substâricia muda de estado sem 
que se altere à sua temperatura. 


O conteúdo do calor total do ar 
húmido ou «entalpia», resulta do calor 
devido à temperatura do ar (calor sen- 
sível) mais o calor devido ao calor la- 
tente da humidade do ar. Esse calor to- 
tal poderá ser calculado por diferentes 
combinações de temperatura e humida- 
de logo, a partir da carta psicométrica. 

Os cálculos necessários, são feitos em 
relação a cada uma das salas, para se 
ter um perfeito conhecimento das con- 
dições a que o sistema de condiciona- 
mento de ar tem que fazer face. 

Em relação ao equipamento, são for- 
necidas pelo construtor folhas com a 
quantidade de calor dissipado por cada 
uma das unidades, 

É conveniente referir que o condicio- 
namento de ar exige a introdução de 
uma determinada percentagem de ar 
fresco exterior, representando normal- 
mente 5% do volume do ar circulante. 

Esse ar fresco torna-se indispensável, 
por duas especiais razões: 


— fornecer oxigénio ao pessoal, 
— pressurizar as salas. 


Embora a introdução de grandes 
quantidades de ar fresco possa parecer 
mais económica, não é conveniente, em 
virtude das alterações de temperatura 
e de exigir uma mais cuidada filtração. 


5.3.2. — Classificação e característi- 
cas gerais 


A diferenciação dos sistemas de con- 
dicionamento de ar pode fazer-se com 
referência a: 


— forma de difusão do ar nas dife- 
rentes salas 

— localização das unidades condicio- 
nadoras 

— método de tratamento do ar 


Estes aspectos serão, pois tratados se- 
paradamente. 

Antes, interessa porém focar que a 
distribuição do ar às unidades do equi- 
pamento informático pode ser: 


— pelo ambiente 
— por insuflação directa 


sendo, neste último caso, o ar introdu- 
zido nas unidades através de aberturas 
no chão falso, directamente por baixo 
de cada uma delas, 

Este último tipo de distribuição é in- 
dispensável para algumas unidades, de- 
vendo as respectivas folhas de carac- 
terísticas ser explícitas neste ponto. 


A — DIFUSÃO DO AR NA SALA 


Basicamente interessa considerar dois 
métodos: 


— difusão através de condutas 
— difusão através de um «plenum» 
de ar 


A difusão através de condutas com 
aberturas para a sala é uma distibuição 
directa. 

O ar é insuflado através dessas con- 
dutas, directamente, na sala, condicio- 
nando o ambiente. 

Por distribuição através de um «ple- 
num» de ar entende-se a criação num 
vão (do chão falso ou do tecto falso) 
de uma câmara de ar climatizado que 
é depois difundido na sala. 

A distribuição através de um «ple- 
num» oferece indiscutíveis vantagens 
nas grandes salas, 

Nas instalações de um C. I., tem par- 
ticular interesse na sala do computador, 
quando o «plenum» é o vão do chão 
falso. 

Com efeito, basta notar que facilita 
extremamente as possibilidades de mu- 
dança na posição das unidades que ca- 
recem de insuflação directa. 

Podem, todavia, conseguir-se impor- 
tantes benefícios pela combinação dos 
dois métodos. 

É de notar que quer num caso quer 
noutro o retorno se faz em geral pelo 
tecto, por condutas ou por «plenum» 
de retorno. 

Como na sala do computador, é sob 
a óptica das unidades do equipamento 
informático que o problema do condi- 
cionamento do ar deve ser considerado, 
temos fundamentalmente dois casos a 
considerar 


— não há unidades que exijam insu- 
flação directa do ar 

— há unidades que exigem insuflação 
directa do ar. 


No primeiro caso, o computador re- 
cebe o ar climatizado apenas do am- 
biente. 

Pode ser utilizada: 


— a difusão através de condutas 

— ou a difusão através de um «ple- 
num» de ar (no chão falso ou no 
tecto falso) 


No segundo caso, pelo menos algu- 
mas unidades recebem uma insuflação 
directa, 

Pode ser utilizada: 


— a difusão através de condutas 
— a difusão de um «plenum» de ar 
no chão falso 


ou ainda, uma combinação dos dois sis- 
temas: 


— a difusão através de condutas, 
para o ambiente 

— a difusão através do «plenum» no 
chão falso para a insuflação das 
unidades. 


B — LOCALIZAÇÃO DAS UNIDA- 
DES CONDICIONADORAS 


Quanto a este aspecto — localização 
da fonte de calor ou de arrefecimento — 
o sistema de condicionamento do ar 
pode ser: 


— local, sempre modular 
— central, modular ou não 


Um «sistema local» caracteriza-se pela 
existência de módulos nas diferentes sa- 
las a climatizar. 

Entende-se por «módulos», várias uni- 
dades independentes de tratamento do 
ar, pré-montadas, e que são instaladas 
no espaço a ser condicionado ou muito 
perto dele. 

Podem utilizar-se mais do que um, 
dependendo esse número da dimensão 
da sala e da quantidade de calor a que 
se quer fazer face. 

Este sistema fornece ainda a vanta- 
gem de, caso se disponha de várias uni- 
dades numa mesma sala, não provocar 
grandes dificuldades de funcionamento 
do computador, em caso de avaria de 
um módulo. Pelo menos, durante o es- 
paço de tempo necessário à sua substi- 
tuição ou arranjo, o ar continuará a ser 
condicionado, ainda que as condições 
não sejam as ideais. 

Um «sistema central» consta de uma 
cental ds tratamento de ar, geralmente 
afastada do local a climatizar, sendo 
esse ar conduzido às salas através de 
condutas. 

Também aqui se pode falar de «mo- 
dularidade», pois é possível dispor-se 
de uma central funcionando, quer si- 
multaneamente, quer em regime rota- 
tivo. 

Pode apontar-se três sistemas: 


— sistema de 3 componentes em que, 
geralmente, apenas 2 são necessários 
para fazer face às necessidades e em 
que o terceiro é uma unidade de re- 
curso; 


Técnicas Optimizadas de Programação 


PROGRAMAÇÃO ESTRUTURADA 


A programação Estruturada é uma 
disciplinada e sistemática maneira de 
programar que contribui decisivamente 
para a eficiência e desenvolvimento da 
programação. Além de inovação tecno- 
lógica é, em grande parte, uma técnica 
de gestão de programação. 


Teorema de Estrutura 


Diz-se que um programa é estrutu- 
rado se tiver um único ponto de entrada 
e um único ponto de saída e a estrutura 
de uma função matemática (1). 

Um programa pode ser sistematica- 
mente construído por uma ou mais das 
seguintes estruturas lógicas: 


a) Sequência de duas funções, onde 
a função é definida como um seg- 
mento de programa com um único 
ponto de entrada e outro de saída. 


b) Ramificação condicional da forma 


a 


TE THEN P, ELSE P, 


c) Execução repetida de uma função 
enquanto uma condição for verda- 
deira, por exemplo a instrução 
PERFORM UNTIL da linguagem 
de programação COBOL. 


A função de sequência 


A função de controle mais simples em 
programação estruturada é a função de 
sequência. No mínimo teremos dois seg- 
mentos de programa cada um com um 
ponto de entrada e de saída e identifi- 
cados como um conjunto compósito. 


A função IF THEN ELSE 


A função IF THEN ELSE executa 
uma de duas funções após resultado de 
um teste condicional: 


(') Structured Programming, APIC — 


Dijksra e C. Hoare-1972. 


IF c 
I, 


ELSE 


2 


onde I, e I, são instruções implemen- 
tando os casos de alternativa e € a 
condição que determina a selecção. 


A função DO WHILE 


O «loop» é representado em progra- 
mação estruturada pela função DO 
WHILE enquanto um teste de condi- 
ção for verdadeiro 


WHILE c = a DO b 


onde b é o conjunto de instruções a se- 
rem iteradas. 


Estas são as estruturas de controle 
necessárias para a elaboração de pro- 
gramas estruturados embora possa 
haver combinações destas e incluir ou- 
tras como a estrutura CASE para a im- 
plementação de n-escolhas e a DO UN- 
TIL ou REPEAT UNTIL como varia- 
ções da estrutura DO WHILE. 


A Programação estruturada e a lingua- 
gem de Programação COBOL 


Os conceitos da programação estru- 
turada são facilmente implementáveis 
na linguagem COBOL: 


e) A estrutura do parágrafo e da sec- 
ção COBOL têm os requisitos in- 
dispensáveis para a operação de 
sequência, 

b) A linguagem COBOL tem uma 
instrução IF ELSE que satisfaz 
as necessidades da estrutura IF 
THEN ELSE. 

c) A estrutura DO WHILE tem a 
sua correspondência por intermé- 
dio do verbo PERFORM. 


Embora com limitações por dificul- 
dades estruturais da própria. linguagem 


ADELINO DE SOUSA 


Cera, 
/ Q 
O: 
ss « 
eh G 


!oT+ 


COBOL a seguir veremos algumas des- 
sas limitações: 

Por exemplo, embora o parágrafo/ 
[secção COBOL de agrupar várias ins- 
truções num simples bloco de codifica- 
ção, e a instrução PERFORM UNTIL 
nos dê a capacidade de execução do 
«loop», o parágrafo é chamado como 
uma PROCEDURE; por outro lado a 
linguagem COBOL não possui delimi- 
tadores de maneira a poder formar sim- 
ples unidades sintácticas como por 
exemplo na linguagem PL/1 ou AL- 
GOL. 

Várias sugestões têm sido apresenta- 
das para a linguagem COBOL adoptar 
os delimitadores da linguagem ALGOL, 
BEGIN...END, por exemplo. Desta 
maneira a estrutura DO WHILE será 
de muito mais fácil implementação: 


PERFORM UNTIL condição 


Instrução —1 
Instrução — 2 
Instrução —n 


END PERFORM 


Não podemos esquecer que a lingua- 
gem COBOL apareceu muito tempo 
antes dos conceitos da programação 
estruturada terem sido formulados pu- 
blicamente. 

Embora já o COBOL 74 nos dê ino- 
vações que se ajustam bastante às re- 
gras da programação estruturada, quase 
que diríamos que elas são estranhas à 
natureza da própria linguagem, como 
até irrelevantes às necessidades de mui- 
tos dos utilizadores. 
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Exemplo de Programação estruturada com desenvolvimento TOP-DOWN 


DATA DIVISION. 
FILE SECTION. 
FD FICH-MOV 
LABEL RECORDS ARE OMITTED. 
01 MOV—BUFFER PIC X(80). 
FD OLD—FICH—MESTRE 
LABEL RECORDS ARE OMITTED. 
01 OLD—MESTRE-BUFFER PIC X(80). 
FD NOVO-FICH—-MESTRE. 
LABEL RECORDS ARE OMITTED. 
01 NOVO-MESTRE. 


05 NM-KEY PIC X(5). 
05 | NM-—QUANTIDADE PIC 9(5). 
05 — FILLER PIC X(70). 


WORKING—STORAGE SECTION. 
01. ,OLD-MESTRE. 


05 | OM-KEY PIC X(5). 
05 | OM-—QUANTIDADE PIC 9(5). 
05 — FILLER PIC X(70). 


01 MOVIMENTO. 


05 MV—KEY PIC X(5). 
05 MOV—QUANTIDADE PIC 9(5). 
05 FILLER PIC X(70). 


PROCEDURE DIVISION. 
UPDATE — FICH. 
OPEN INPUT FICH—MOV 
OLD—FICH—MESTRE 
OUTPUT NOVO-FICH—MESTRE. 
PERFORM READ —- MOV. 
PERFORM READ—MESTRE. 
PERFORM UPDATE-—LOGICA 


UNTIL OM—KEY = MAIOR—VALOR AND MV-KEY = MAIOR-—VALOR. 
CLOSE FICH—MOV 
OLD—FICH— MESTRE 
NOVO—FICH—MESTRE. 
STOP RUN. 


UPDATE-—LOGICA. 
IF OM—KEY IS LESS THAN MV-KEY 
WRITE NOVO-MESTRE FROM OLD—MESTRE 
PERFORM READ-—MESTRE 
ELSE 
PERFORM UPDATE -—MESTRE 
PERFORME READ-—MOVIMENTO. 
READ—MOVIMENTO. 
READ FICH—MOV INTO MOVIMENTO 
AT END MOVE MAIOR—VALOR TO MV-—KEY. 
READ—MESTRE. 
READ OLD-—FICH—MESTRE INTO OLD—MESTRE 
AT END MOVE MAIOR-—VALOR TO OM-KEY. 


UPDATE-MESTRE. 
DISPLAY -* OM *, OM-KEY , ' MV *, MV-KEY UPON CONSOLE. 
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EF FINE 


Y/ 


NACIONAL: 


A controvérsia gerada à volta da 
computarização dos resultados eleitorais 
e motivada pelo hipotético controlo do 
computador parece, finalmente, ter che- 
gado ao seu termo. 

Na realidade, os resultados eleitorais 
serão também computadorizados em di- 
ferido (de 30 minutos) pelo Centro de 
Informática do Ministério da Justiça. 

O trabalho foi adjudicado à Norma 
após haverem concorrido várias firmas, 
nomeadamente a Univac, IBM, Pro- 
cessa, Time-Sharing, Norma e Data. 
A. decisão foi tomada em 27 de Feve- 
reiro, com base nas propostas mais van- 
tajosas, sendo a da Time Sharing de 
1035 contos; da Norma 650 contos e da 
Data 600 contos. Apesar da Data apre- 
sentar o preço mais baixo, a Direcção- 
“Geral dos Organismos Administrativos 
optou pela Norma, dada a velocidade 
de operação apresentada, por esta ser 
superior e por outro lado, dado o facto 
de pôr dois computadores em serviço. 

Posteriormente, apareceu, também, 
uma proposta da TAP, que acabou por 
ser rejeitada, não só-por não ser tão 
vantajosa como as restantes, mas tam- 
bém por não ser muito curial que uma 
empresa de aviação entrasse em compe- 
tição com empresas da especialidade. 


(Semanário «Expresso», 3/4/76) 


E Via 


Em referência à notícia publicada 
no jornal «Expresso» do dia 3 do cor- 
rente, subordinada ao título «Resulta- 
dos eleitorais computados em diferido 
pelo M. da Justiça», vimos pela pre- 
sente esclarecer o seguinte: 

1I— A TAP não apresentou ao Mi- 
nistério da Administração Interna qual- 
quer proposta concreta ao concurso pú- 
blico de computarização dos resultados 
eleitorais, tendo apenas procurado con- 
seguir que fosse prorrogado o respec- 
tivo prazo por mais uma semana quan- 
do dele teve conhecimento, apenas a 


REVISTA DA IMPRENSA 


dois dias antes de expirar o prazo de 
inscrição, a fim de permitir apresentar 
uma proposta devidamente fundamen- 
tada. 

Não tendo tal pedido sido conside- 
rado a TAP ficou desde logo excluída 
do respectivo concurso. 

2 — Esclarece-se a propósito, que a 
TAP está equipada com um parque de 
computadores que é talvez o mais po- 
tente e avançado do País e que conti- 
nuamos a julgar que o facto de ser uma 
companhia de aviação nada impede que 
utilize e ponha os seus meios informá- 
ticos ao serviço do País, principalmente 
tratando-se de uma Empresa Pública. 

Além disso, a TAP apresentou já ao 
Governo uma proposta de reorganiza- 
ção das suas estruturas, tendo em vista 
uma diversificação de actividades, de 
modo a poder oferecer serviços para o 
exterior, quer a nível nacional, quer 
a nível internacional, de forma a per- 
mitir um total aproveitamento dos seus 
recursos humanos e técnicos. 

3 — Como exemplo desta nova polí- 
tica da Empresa, pode informar-se que 
o seu equipamento de computadores irá 
ser utilizado em breve pelo Ministério 
das Finanças para o desenvolvimento 
de um sistema de informação aduaneira 
e que outros serviços estão já em fase 
adiantada de negociação, 

Muito agradecendo a oportunidade 
para apresentar a V. Ex.* os nossos 
melhores cumprimentos. 


A Comissão Administrativa 
(seguem duas assinaturas ilegíveis) 


(Semanário «Expresso», 15/4/76) 


dE 


O eng.º Vasco Lima foi nomeado 
consultor técnico da Junta Regional dos 
Açores para assuntos de Informática. 
Vasco Lima é funcionário no Banco de 
Fomento e um dos mais competentes 
técnicos do seu ramo. 


(«O Tempo», 22/4/76) 


Num dos hotéis da capital inaugu- 
rou-se ontem, um seminário sobre «téc- 
nicas avançadas de programação estru- 
turada» que se prolongará até ao pró- 
ximo dia 30 do corrente. 

Orienta este seminário o eng.º Jean 
François Jurd, técnico francês respon- 
sável pela implantação do sistema 
«Tempo Real» no Centro de Energia 
Atómica de Pierrelatte, em França, re- 
conhecido internacionalmente como uma 
autoridade nas técnicas avançadas de 
programação. 

O seminário é frequentado por 50 
técnicos dos quadros das empresas es- 
tatizadas e privadas, e destina-se a pre- 
paração e reciclagem daqueles mes- 
mos quadros. Entre os participantes en- 
contram-se representantes da Shell, 
Univac, Caixa Geral de Depósitos, Lis- 
nave, Cuf, etc. 

O seminário é promovido pelo Insti- 
tuto de Aperfeiçoamento Técnico Acele- 
rado de Lisboa. Presidiu à sessão inau- 
gural o dr. Pedro de Sousa Santos. 


(«O Comércio do Porto», 27/7/76) 


RE Es 


Nas empresas de estudos e projectos 
que trabalham à base de computadores 
está a haver acumulação de trabalho 
e atraso nas respostas às grandes em- 
presas, desorganizando o sistema de 
contabilidade, tesouraria, planeamento, 
etc., como acontece na «Processa». 


(Intervenção do deputado Jerónimo 
de Sousa (PCP) numa crítica à 
decisão do VI Governo Provisório 
em cortar a energia às empresas). 


(<O Diário», 30/7/76) 


hd 


À concessão do contrato de reorga- 
nização do processamento de subsídios 
de desemprego e complementares dos 
retornados feita em favor de uma mul- 
tinacional, a IBM, é objecto de contes- 
tação das comissões de trabalhadores 
da DATA (Centro Electrónico de Pro- 
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cessamento de Dados), NORMA, PRO- 
CESSA, PROMÁTICA e REDITUS. 

Estes organismos de trabalhadores 
baseiam o seu protesto no facto de ter 
sido desprezada a decisão do Conselho 
de Ministros de 31/3/75, «em que se 
definem os princípios gerais a observar 
pelo sector público para aquisição de 
equipamentos ou necessidade de servi- 
ços de tratamento automático da infor- 
mação» e ainda o Despacho do Minis- 
tério da Administração Interna de 
28/6/76 que «define expressamente que 
os organismos da Administração Pú- 
blica são obrigados à consulta das em- 
presas de informática nelas indicadas, 
sempre que, necessitando de serviços 
deste tipo não possam satisfazê-los pelos 
seus próprios meios». 

No texto da carta enviada ao Pri- 
meiro-Ministro e ao MAS, salienta-se 
a determinada altura que «este contrato, 
num período de particular significado, 
em que se impõem restrições ao Povo 
português, é atentório dos princípios 
pelos quais se diz nortear a política 
deste País». 


(«Diário de Lisboa», 3/8/76) 


e 


O BNU cliente da «Honeywell Bull» 
desde 1956 com vários sistemas insta- 
lados, acaba de assinar um contrato 
para outro sistema. 

Trata-se duma decisão integrada 
num plano informático mais vasto, que 
só foi possível, por um lado, devido 
ao dinamismo que os responsáveis e os 
trabalhadores do BNU imprimiram ao 
sector informático e por outro à capa- 
cidade técnica da nossa companhia no 
sector bancário. 


(Contacto «Honeywell Bull», n.º 1/1976) 


Ed 


(ia e 

O novo Grupo CII — «Honeywell 
Bull», constituído a partir da fusão da 
Compagnie Internationale pour YInfor- 
matique e da Compagnie Honeywell 
Bull representa: 


— Mais de 20 000 pessoas; 

— um volume de vendas superior a 
3 biliões de francos; 

— uma rede comercial implantada 
em mais de 50 países; 

— uma das principais forças mun- 
diais de estudo e de investigação 
em informática. 


Devemos acrescentar que, no plano 
nacional, estes acordos, conduzindo 
a um reforço da posição europeia da 
Companhia, vêm abrir novas perspec- 
tivas ao nosso país, no quadro da coo- 


peração europeia, nomeadamente no 
domínio da técnica e do «know-how». 
Esta cooperação é, no momento actual, 
para a nossa filial, um factor que se 
pretende aproveitar como elemento di- 
namizador da sua actividade, em bene- 
fício dos utilizadores. (...). 


(Contacto «Honeywell Bull», n.º 1/1976) 


hd 


Hoje ninguém mais se atreve a ne- 
gar o envolvimento da CIA no banho 
de sangue chileno. Ninguém — nem os 
próprios americanos. Hoje ninguém se 
atreve a negar a participação do impe- 
rialismo no golpe — nem os próprios 
governos (e subgovernos) imperialistas. 
Participação que atingiu todos os sec- 
tores — desde o económico ao político 
passando pela formação de milhares de 
quadros para agir no interior do Chile. 

Chegou-se à sofisticação do trata- 
mento em computador. Criou-se nos 
Estados Unidos um círculo de altos cé- 
rebros que imaginou um Chile de labo- 
ratório. O país em questão chamava-se 
Pátria e a sua capital Cúpria. Perfura- 
ram-se cartões relativos a 12 sectores 
desse país considerados os mais rele- 
vantes: Governo, direita reaccionária, 
direita centrista, esquerda, oligarquia 
latifundiária, proprietários, classe mé- 
dia, proletariado, estudantes, capitalis- 
tas estrangeiros, embaixada de países 
capitalistas, militares. E o computador 
deu as respostas... 

Assim assistimos ao círculo da desin- 
formação organizado pela Imprensa ca- 
pitalista (...). 


(Mário Castrim, Canal da Crítica, 
«Diário de Lisboa», 13/9/76) 


e 


Um decreto do Ministério das Finan- 
ças, publicado ontem, no «Diário da 
República», autoriza a Direcção-Geral 
do Património a celebrar escritura para 
aquisição de um prédio urbano situado 
em Alfragide, Amadora, pela impor- 
tância de 80 mil contos, para instalação 
dos Serviços Mecanográficos daquele 
Ministério. 

Os encargos resultantes do referido 
contrato será satisfeito da seguinte for- 
ma: em 1976, 30 mil contos; em 1977, 
25 mil, e em 1978, 25 mil. 


(«Jornal de Notícias», 19/9/76) 


e 


Terminou ontem um seminário so- 
bre «Técnicas Avançadas de Programa- 
ção-Programação Estruturada» que de- 
correu durante cinco dias, em Lisboa, 
por iniciativa do Centro Nacional de 
Estudos e Planeamento. 


14 


Lisboa, 2(1)Jan./Março 1977 


O seminário que foi dirigido pelo 
dr. eng.” Jean François Jurd, conside- 
rado um dos maiores técnicos interna- 
cionais da especialidade, teve a pre- 
sença de dezenas de funcionários de em- 
presas públicas, privadas e do Estado. 

Na mesma linha de divulgação da 
Informática está previsto outro semi- 
nário, com início em 18 deste mês, 
orientado por dois técnicos da equipa 
de Michel Rocard. 


(«Jornal de Notícias», 2/10/76) 


º 


«Deslocou-se ao Instituto Nacional 
de Estatística o secretário de Estado 
do Planeamento (...). 

Referindo-se depois às medidas mais 
importantes a pôr em prática no INE, 
o secretário de Estado apontou as se- 
guintes: 

(...). Ampliar os recursos internos 
de informática, designadamente fazendo 
preencher as chefias em falta, repen- 
sando e reestruturando o actual Centro 
de Informática por forma a conjugar 
o seu contributo com o de uma empresa 
ou Instituto Público de Informática de 
vocação mais ampla.» 


(«Jornal de Notícias», 2/10/76) 


º 


O «Made» (Movimento de Apoio aos 
Desempregados) divulgou, ontem à tar- 
dinha que pretende entre outras coisas 
«criar futuros postos de trabalho atra- 
vés de um amplo movimento coopera- 
tivo». 

(...) ficou-se a saber através da im- 
provisada conferência de Imprensa que, 
muito embora «os nossos custos sejam 
inferiores em outras escolas na ordem 
dos 50 por cento» frequentam aquela 
escola apenas 14 alunos (oito na disci- 
plina de computadores e sete na esta- 
tística). 


(«O Comércio do Porto», 5/10/76) 


hd 


Por intermédio de uma filial francesa 
da «Control Data Corporation», soube- 
-se ontem de fontes próximas ao De- 
partamento de Estado que os Estados 
Unidos estavam prestes a fornecer à 
China dois computadores electrónicos. 
As mesmas fontes afirmam que Henry 
Kissinger interveio pessoalmente para 
superar as reticências do Pentágono e 
da CIA, baseando a sua argumentação 
no facto de um gesto de boa vontade 
como este poderia facilitar em muito 
as relações dos EUA com a nova equipa 
dirigente chinesa. O primeiro dos dois 
sistemas conhecido pelo nome de Cyber 
172 será utilizado na pesquisa de petró- 
leo. O segundo fornecido posteriormen- 
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te, será, provavelmente, posto ao ser- 
viço da detecção de tremores de terra. 
Receios do Pentágono e da CIA re- 
lacionavam-se com a capacidade militar 
destes computadores, que têm uma boa 
actuação quando postos em ligação com 
um sistema de radar. Entretanto, para 
que a venda se torne efectiva, é neces- 
sário ainda a concordância da COCOM 
organização formada por representantes 
da NATO e do Japão, encarregados de 
aprovar negócios com países comunistas 
envolvendo material de importância 
estratégica. O valor dos computadores 
está calculado em dois milhões de dó- 

lares. 
(«Diário de Lisboa», 29/10/76) 


e 


4.1. — O problema da modernização 
e racionalização da administra- 
ção pública implica trabalho a 
longo prazo. Tem, entretanto, 
de ser programado, e o Governo 
compromete-se a iniciá-lo desde 
já. 

4.2. — Relativamente à função pública, 
denunciam-se certas carências 
básicas: 


(5==) 

q) Inexistência de uma política 
de aproveitamento dos meios 
informáticos existentes nos 
serviços públicos. 


(Programa do Governo — Imprensa 
Nacional — Casa da Moeda — Lis- 
boa, Agosto de 1976 — pág. 12) 


4 — 


ESTRANGEIRA 


A cidade do Rio de Janeiro possui 
o maior número de computadores insta- 
lados na área governamental. Segundo 
estatísticas a serem publicadas breve- 
mente pela Capre, referentes ainda a 
Julho de 1975, o antigo Estado da Gua- 
nabara registava naquela data 273 ins- 
talações, das 289 em todo o actual Es- 
tado do Rio de Janeiro (além do Rio, 
outras quatro cidades possuem compu- 
tadores). São Paulo, a segunda cidade 
em número de instalações do governo, 
regista 131 computadores, dos 206 de 
todo o Estado (além de São Paulo, 
outras 22 cidades possuem computado- 
res). O estudo revela ainda que, na- 
quela data, Brasília já possuía 60 com- 
putadores. O número total de compu- 
tadores da área governamental no Bra- 
sil atingia 891. 

Embora não discrimine as instalações 
por porte, o levantamento refere-se a 
instalações em todo o país sob respon- 
sabilidade dos governos federal, esta- 
duais e municipais, das empresas públi- 
cas (federais, estaduais e municipais) 


e das entidades de ensino e pesquisa. 
Na cidade do Rio de Janeiro, 102 com- 
putadores são da responsabilidade dos 
governos; 136 estão instalados em em- 
presas públicas; e 35 destinam-se a en- 
sino e pesquisa. Na cidade de S. Paulo, 
27 aos governos; 77 a empresas públi- 
cas; e 27 para ensino e pesquisa. Em 
Brasília, 37 são do Governo Federal; 
19 de empresas públicas; e 4 para en- 
sino e pesquisa. 

Nos outros estados brasileiros, as ins- 
talações na área governamental estão 
assim dispostas: Manaus possui 7 com- 
putadores; Belém, 43; Macapá, 2; Porto 
Velho, 2; Boa Vista, 3; São Luís, 2; 
Teresina, 2: Fortaleza, 23; Natal, 6; 
João Pessoa, 11 (uma outra cidade da 
Paraíba possui 2 computadores); Re- 
cife, 29; Maceió, 13; Aracaju, 5; Sal- 
vador, 16 (outra cidade baiana possui 
1 computador); Belo Horizonte, 37 
(outras 4 cidades mineiras possuem 12 
computadores); Vitória, 8; Curitiba, 24 
(outras 4 cidades paranaenses possuem 
15 computadores); Florianópolis, 8 (ou- 
tras 2 cidades catarinenses possuem 3 
computadores); Porto Alegre, 35 (ou- 
tras 5 cidades rio-grandenses possuem 
S computadores); Cuiabá, 8 (outra ci- 
dade mato-grossense possui 3 compu- 
tadores); Goiânia, 7 (outra cidade goia- 
na possui 1 computador). 


(«Dados e Ideias», n.º 1, vol. 2 — 
Agosto/Setembro 1976) 


=—— é 


291 919 visitantes foram referencia- 
dos este ano no Sicob, ou seja um au- 
mento de 3,5 % no número total e de 
7 % para os profissionais estrangeiros. 
À atenção dos visitantes foi particular- 
mente levada para os problemas do 
meio ambiente e da comunicação. De 
modo geral, o 27.º Sicob terá sido um 
bom Sicob. 

(«Ol Hebdo», n.º 405) 


Ed 


Etienne Knoops, secretário de Es- 
tado dos Assuntos Económicos e Guido 
Brunner membro da Comissão das Co- 
munidades Europeias assinaram um 
contrato nos termos do qual a Comu- 
nidade Económica Europeia (CEE) 
confia à Bélgica a gestão de uma cadeia 
documental de investigação no domínio 
nuclear, 

Será o Centro de Tratamento da In- 
formação do Ministério dos Assuntos 
Económicos que assegurará a gestão 
deste serviço que se assemelha ao banco 
documental INIS criado em 1973 sob 
a égide das Nações Unidas e ao ENDS 
de que dispõe o Euratom. 


«Ol Informatique», n.º 97) 


Um computador LSI microprogra- 
mável com palavras de 18 bits de com- 
primento foi desenvolvido pela IBM 
nos Estados Unidos para aplicações mi- 
litares. Conhecido como MD-1, o com- 
putador é totalmente compatível com 
as séries comerciais 360/370 e pode ser 
usado para substituir outros compu- 
tadores ou como processador ou termi- 
nal (front end) de comunicações. 


(«Computer Weekly International», n.º 64) 


e 


Tecnologia para reconhecimento da 
voz foi agora incorporada numa estação 
de entrada de dados desenvolvida pela 
EMI Threshold, a companhia Anglo- 
-Americana criada pela EMI and Thre- 
shold “Technology Inc. dos Estados 
Unidos para explorar este tipo de expe- 
rimentações em todo o Mundo. Conhe- 
cido como Threshold 500, o novo ter- 
minal custa cerca de 6500 libras e é 
baseado no microprocessador LSI-11 da 
Digital Equipment. 

Consistindo numa unidade com pro- 
cessador de palavra, num mostrador 
(display) alfanumérico e num micro- 
fone com auscultadores, a unidade re- 
conhece palavras faladas em qualquer 
linguagem abstraindo do vocabulário, 
acento, dialecto ou defeito de fala. A 
unidade tem um vocabulário mínimo de 
32 palavras ou frases e pode comunicar 
com a maior parte dos principais sis- 
temas. 

O Threshold 500 teve a sua primeira 
apresentação pública a semana passada 
na Conferência Nacional sobre Com- 
putadores (National Computer Confe- 
rence) em Nova Iorque. A companhia 
indica que mais de 50 sistemas foram 
vendidos antes mesmo da sua comer- 
cialização. Na Europa, um sistema foi 
vendido na Suíça para (...) o desenho 
principal de circuitos impressos. 

Um porta-voz da EMI Threshold 
disse ao Computer Weekly que as uni- 
dades seriam fabricadas no Reino Unido 
mas «não antes de 1977». O Reino 
Unido é também o centro do software 
e investigação para os sistemas VIP 
100, 200 e 300 da companhia — o 100 
é semelhante mas maior e mais caro 
do que o 500; o 200 permite o reconhe- 
cimento contínuo de palavras; e o 300 
é um sistema de segurança. 


(«Computer Weekly International», n.º 64) 


hd 


O desenvolvimento dos computado- 
res chineses é ainda limitado. Nenhum 
número sobre o parque actual foi até 
agora difundido. As máquinas de ter- 
ceira geração de fabricação chinesa são 
protótipos e a produção em série não 
é feita actualmente, parece, senão com 
máquinas da segunda geração. Visita- 
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mos uma destas fábricas (fábrica de 
rádio de Pequim). As unidades de me- 
mória e as unidades centrais que aí eram 
preparadas pareciam ser da classe das 
máquinas soviéticas Minsk com um cui- 
dado sem dúvida superior na realiza- 
ção. É uma máquina deste género que 
equipa o centro de cálculo da univer- 
sidade Sun Yat-sen, em Cantão. O uso 
desta máquina era unicamente cientí- 
fico e o suporte lógico parecia reduzido 
(uma só linguagem semelhante ao Al- 
gol, próxima do Assembler em certos 
aspectos). 

=). 

Referimos a seguir as intervenções 
dos participantes numa mesa-redonda 
sobre o desenvolvimento da produção 
e a utilização dos computadores. 

HE NAIXIAN, Centro de Investi- 
gação e Informação Científicas e Téc- 
nicas de Shangai. 

Desde 1946, ano em que surgiu o 
primeiro computador nunca construído, 
a fabricação destas máquinas desenvol- 
veu-se rapidamente. Partindo da pri- 
meira geração (computadores a tubos), 
encontramo-nos agora na que utiliza os 
circuitos integrados LSI. A velocidade 
de operação passou de alguns milhares 
de operações a quase dez milhões. No 
que respeita aos computadores fabrica- 
dos no estrangeiro devemo-los estudar 
seriamente, mas não lhes render uma 
veneração cega, nem os copiar servil- 
mente. Os computadores são afectados 
no decurso do seu desenvolvimento de 
uma marca de classe. Por exemplo, os 
modelos de computadores construídos 
nos países capitalistas são muito nume- 
rosos. Para as peças separadas, um 
simples modelo pode existir nos Esta- 
dos Unidos em mais de trinta mil for- 
mas. É o resultado inevitável da anar- 
quia existente nos países capitalistas. 
No estrangeiro, a maior parte dos com- 
putadores são utilizados para a gestão 
das empresas. Os que são utilizados 
directamente para o controlo de proces- 
sos industriais não representam senão 
pouco mais de 10 %. (...). 

Devemos pegar no que há de melhor 
e rejeitar o que há de mau. É assim 
que podemos tirar proveito do estudo 
dos computadores estrangeiros. 


RA 


(«Ol Hebdo», n.º 403) 


e 


Será a ICL que tomará conta das 
actividades informáticas da Singer fora 
dos Estados Unidos, ou seja, 3400 pes- 
soas repartidas por 15 países europeus, 
a Austrália, a África do Sul e o Brasil. 
A ICL tomará igualmente a seu cargo 
18 revendedores no resto do Mundo. 

Do ponto de vista comercial a ICL 
herdará assim 1500 utilzadores do Sis- 
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tema 10 da Singer, ou seja, um total 
de 2000 sistemas aos quais é conve- 
niente acrescentar alguns milhares de 
clientes do Singer 1500. Em números 
redondos, a ICL aumentará em cerca 
de um terço o número dos seus utili- 
zadores. Na Europa esta parte será 
maior, a Singer realizou 75 % do seu 
volume de negócios no Velho Mundo. 
No mercado francês, a Singer iguala 
metade da ICL - França. 


(«Ol Informatique>, n.º 99) 


e 


É a TRW que continuará as activi- 
dades da Singer no continente norte- 
-americano onde se concentravam todas 
as unidades de produção da Singer. Os 
laços que existirão entre a TRW e a 
ICL não são ainda bem conhecidos. A 
integração da Singer na ICL deveria 
estar efectivamente realizada até ao fim 
do ano. É difícil neste momento saber 
qual a proporção das 3400 pessoas que 
será efectivamente empregue pela ICL. 
O problema poderá tornar-se particular- 
mente agudo em França onde os efecti- 
vos da Singer Informática são tão im- 
portantes como os da ICL. 


(«Informatique et Gestion», n.º 76) 


e 


Poucas pessoas acreditavam que a 
ICL fosse capaz de comprar a Sin- 
ger. Nós fomos os últimos a entrar na 
competição e chegámos em primeiro lu- 
gar. Eu era pessoalmente partidário 
desta aquisição e interessei-me parti- 
cularmente por este negócio. Havia 
quatro boas razões para isso. Em pri- 
meiro lugar, a excelente clientela de 
base da Singer (1500 clientes com o 
Singer 10) era um reforço apreciável 
para nós. A segunda razão resultante 
da primeira é que podíamos aumentar 
o nosso impacto fora da Inglaterra e 
esperar assim o número mágico de 
50 %. À Singer oferecia-nos para isso 
uma muito boa implantação na Alema- 
nha, na França, na Bélgica, na Suíça 
e também em África e na Austrália. 
Oferecia-nos igualmente uma platafor- 
ma de lançamento nos países onde não 
estávamos representados como na Itália 
e em Espanha. A terceira razão diz res- 
peito aos próprios produtos. Penso que 
o Singer 10 é uma pequena máquina 
tempo real excelente que se insere muito 
bem na nossa gama abaixo do 2903. 
Mesmo o Cogar 1500,, que nos pode 
trazer novos clientes, completando assim 
a gama ICL. A quarta razão é o poten- 
cial humano que nos traria a Singer 
com 3000 pessoas, técnicos e gestioná- 
rios. Ora, em informática, o mais difi- 
cil de encontrar são pessoas eficazes. 
E, enfim, certamente, aumentar o nosso 
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volume de negócios e os nossos lucros 
nos próximos 3, 4 anos. (...). 
(Geoffrey R. Cross, Director Comer- 
cial da «International Computers 
Limited», em entrevista a «OI In- 
formatique» ). 
(«Ol Informatique>, n.º 100) 


—— + 


A Anker Werke AG, velha socie- 
dade alemã especializada na fabricação 
de caixas registadoras e de terminais de 
ponto de venda, já não existe. Decla- 
rada em falência na noite da feira de 
Hanover, a Anker Werke AG empre- 
gava 6200 pessoas na RFA e no estran- 
geiro e realizava um volume de negó- 
cios de 612 milhões de francos fran- 
ceses. 

Esta falência é consequência do «de- 
ficit» de 74 milhões de francos fran- 
ceses registado pela Anker Werke em 
1974 devido em grande parte às des- 
pesas gerais da velha fábrica de Bied- 
feld agrupando 1800 operários fabrican- 
do essencialmente materiais mecânicos, 
e à sua fraca venda. Em 1975, o «de- 
ficit» era de 72 milhões de francos fran- 
ceses. 

A actividade da Anker foi em parte 
retomada por uma nova sociedade, a 
Anker Data Systems GmbH- (ADS) 
que reemprega 1100 colaboradores ale- 
mães e 1600 empregados das filiais es- 
trangeiras. 

A ADS continuará a fabricar e a 
vender os terminais de ponto de venda, 
com exclusão dos materiais mecânicos. 

(«Ol Informatique», n.º 100) 


-——— é 


Um sistema de transposição em 
Braille aplicado num IBM 370/115 foi 
criado no North Central Technical Ins- 
titute de Wausau, Wisconsin. Com uma 
velocidade de seis segundos por página, 
o sistema pode produzir documentos 
em Grau II Braille a partir de página 
impressa, banda magnética ou cartões 
perfurados. 

O material de entrada para o sis- 
tema é editado e produzido numa im- 
pressora modificada. Até agora foram 
produzidos pelo 370 do Instituto horá- 
rios, listas telefónicas e livros. 
(«Computer Weekly International», n.º 67) 


Ed 


Uma revolução no armazenamento 
e recuperação de dados foi anunciada 
por uma firma californiana, a Holofile 
Industries. Trata-se de uma memória 
em cartão holográfico de grande capa- 
cidade, baseado em tecnologia com 
raios laser. A holoficha deverá ser bas- 
tante resistente para ser manuseada por 
pessoal pouco hábil. Uma holoficha de 
4X6 polegadas pode conter 200 milhões 
de bits de dados. 
(«Computer Weekly International», n.º 67) 


INFORMÁTICA 


REAR O .. DOS EE T. 


DOS 


Para a revisão do CCT dos bancários, os trabalhadores 
dos Serviços de Informática dos bancos Borges & Irmão, 
Português do Atlântico e Pinto de Magalhães, do Porto, 
reuniram-se e elaboraram um projecto para a informática, 
entregue no Sindicato em 10 de Setembro p.º p.º. 

Nas várias reuniões efectuadas, algumas na A. P.I. 
participaram trabalhadores das diversas funções existentes, 
nomeadamente, controladores, operadores de recolha de da- 
dos, operadores, programadores, analistas, entre outros. 

Dado que a carreira de informática tem características 
diferentes da carreira bancária, entendeu-se desdobrar o pro- 
jecto em três capítulos: 


I — Definição de funções 
II — Carreira profissional 
III — Enquadramento na carreira bancária 


Para definição de funções, recolheram-se elementos dos 
actuais CCT, de outros ramos de actividade, com definição 
de funções para a informática, dado que o CCT dos ban- 
cários nada prevê, e procurou-se respeitar o que já existe, 
apenas se introduzindo ligeiras alterações. 


Projecto para 


1 — DEFINIÇÃO DE FUNÇÕES 


ANÁLISE 
PROGRAMAÇÃO 
OPERAÇÃO 
PLANIFICAÇÃO 
RECOLHA DE DADOS 
CONTROLO 


IH — CARREIRA PROFISSIONAL 


CONDIÇÕES ESPECIAIS DE ADMISSÃO 
REGIMES ESPECIAIS DE ACESSO 
REGIMES ESPECIAIS DE PROMOÇÃO 


HI — ENQUADRAMENTO NA CARREIRA BANCÁRIA 


BANCÁRIOS 


Para a carreira profissional, entendeu-se dar prioridade 
aos trabalhadores a desempenhar funções nos Serviços de 
Informática, no preenchimento de vagas ou em novas admis- 
sões. Teria como objectivo evitar que os trabalhadores se 
mantivessem sempre nas mesmas funções, e que outros tra- 
balhadores ocupassem lugares ou vagas porventura existentes 
noutras funções. Por outro lado, forçaria à definição de 
uma política de formação e reciclagem com o objectivo de 
preparar os trabalhadores para o desempenho de novas 
funções. 

Para o enquadramento na carreira bancária, analisaram- 
-se os actuais vencimentos, e definiu-se a situação existente. 
Foi entendimento que o aumento de vencimentos seria o resul- 
tante da revisão contratual — aumento das respectivas 
classes, 

Entendeu-se, quanto a subsídios, que estes deveriam ser 
iguais para todos os trabalhadores dentro de cada função. 

Este projecto foi aprovado numa reunião geral realizada 
na À. P. I., no dia 10 de Setembro de 1976, com a presença 
de trabalhadores dos bancos referidos anteriormente. 


Porto, 27 de Setembro de 1976 


a Informática 
I — DEFINIÇÃO DE FUNÇÕES 


ANALISTA — Concebe, projecta e realiza, em centros 
de tratamento automático da informação, os sistemas que 
melhor respondam aos fins em vista, tendo em conta os meios 
de tratamento disponíveis. Consulta os interessados a fim 
de recolher elementos elucidativos dos objectivos que se tem 
em vista; determina o tempo e custos para o lançamento 
e operação do sistema; examina os dados obtidos, determina 
qual a informação a ser recolhida, com que periodicidade 
e em que ponto do seu circuito, bem como a forma e fre- 
quência com que devem ser apresentados os resultados; de- 
termina as modificações no sistema, necessários à normali- 
zação dos dados e as modificações a fazer na sequência das 
operações; prepara o organigrama geral do sistema e des- 
dobra-o em unidades de tratamento; efectua testes de simu- 
lação a fim de se certificar se o esquema se adapta aos fins 
em vista, e, caso contrário, introduz as modificações neces- 
sárias; elabora especificações pormenorizadas dos programas, 
coordena a sua realização e integração no sistema, e pode, 
eventualmente, participar na execução dos mesmos; procede 
à concepção de rotinas de utilização geral nos programas, 
a nível de aplicação ou a nível geral do centro, bem como 
à geração dos sistemas de exploração. 


INFORMÁTICA 


Lisboa, 2(1)Jan./Março 1977 17 


PROGRAMADOR — A partir de especificações e instru- 
ções preparadas pela análise, desenvolve a solução lógica e 
codificação do programa destinado a comandar operações de 
tratamento automático da informação por computador; pro- 
cede a testes para verificar a validade do programa, com 
dados por ele criados, e introduz-lhe as alterações que lhe 
sejam solicitadas; apresenta os resultados obtidos sob a forma 
de mapas, cartões perfurados, suportes magnéticos ou por 
outros processos; pode fornecer instruções escritas para a ope- 
ração; pode participar na concepção e realização de rotinas de 
utilização geral; procede à actualização do «dossier» do pro- 
grama com a documentação necessária; colabora na geração 
dos sistemas de exploração. 


OPERADOR — Opera directamente sobre os compu- 
tadores e equipamento periférico, em centros de tratamento 
automático da informação, todos os programas e tarefas já 
em execução; assegura e controla a execução dos trabalhos 
segundo o «Manual de Operação» no que respeita aos pro- 
gramas de aplicação, e segundo o «Manual do Construtor» 
no que respeita aos programas e rotinas do sistema operativo 
utilizado; está atento às mensagens do computador; assinala 
e estabelece uma relação de todas as anomalias ou incidentes 
de equipamento, e toma as medidas necessárias para a sua 
recuperação; prepara os suportes de apoio dos programas 
— cartões de controlo —, os programas utilitários e de orde- 
nação dos ficheiros, etc.; prepara os ficheiros de entrada 
a utilizar nos processamentos, bem como os impressos neces- 
sários e suportes disponíveis — bandas, discos, etc. — para 
escrita ou gravação dos dados de saída; prepara a documen- 
tação necessária para identificar os esquemas de execução 
dos programas; colabora na geração dos sistemas de explo- 
ração. 


PLANIFICADOR — Planifica o trabalho a realizar pelo 
computador, mantém em dia o seu registo, controla a sua 
execução e intervém em caso de acidente ou atraso; contabi- 
liza os tempos de exploração, paragem, avaria ou manu- 
tenção, a fim de manter em dia o quadro de custos de explo- 
ração; se em multiprocessamento planifica os trabalhos de 
forma a assegurar um melhor equilíbrio de exploração; asse- 
gura a ligação dos serviços de informática com os utilizadores, 
com vista ao correcto funcionamento das aplicações, nomea- 
damente esclarece dúvidas, resolve erros e poderá actualizar 
ficheiros e verificar a qualidade e exactidão de documentos 
entrados e saídos de um sistema automatizado de informação. 


OPERADOR DE RECOLHA DE DADOS — Opera 
máquinas de perfurar ou verificar cartões, de gravação de 
dados, de perfuração de fita de papel, ou qualquer outro 
tipo, que se destinem a registar dados que posteriormente 
serão utilizados nos centros de tratamento automático de 
informação; opera qualquer tipo de terminal de computador 
ou minicomputador. 


CONTROLADOR — Verifica a qualidade e a exactidão 
dos documentos-base recebidos e os elementos de entrada e 
saída a fim de que os resultados sejam entregues nos prazos 
estabelecidos e toma as medidas necessárias no caso de se 
verificar qualquer tipo de erro; indica as datas de entrega dos 
documentos-base para o registo e verificação através de má- 
quinas apropriadas ou processamento de dados pelo com- 


putador; compara os elementos saídos a partir de valores 
conhecidos e das inter-relações com mapas e outros elementos 
que possam ser controlados — datas, quantidades, percen- 
tagens, etc. 


II — CARREIRA PROFISSIONAL 


CONDIÇÕES ESPECIAIS DE ADMISSÃO 


a) Para analistas, programadores, operadores, planifica- 
dores e operadores de recolha de dados, os respec- 
tivos cursos profissionais ou formação prática profis- 
sional equivalente, devidamente comprovados. 

b) No preenchimento de lugares ou vagas, deverá a enti- 
dade patronal atender primeiramente aos trabalha- 
dores a desempenhar funções efectivas no âmbito da 
informática, segundo os regimes especiais de promoção 
estabelecidos, depois ao quadro geral do banco, só 
recorrendo à admissão de elementos estranhos à em- 
presa quando nenhum dos trabalhadores ao seu ser- 
viço possuir as qualificações requeridas para o desem- 
penho ou não estiver interessado. 

c) No caso de afastamento compulsivo de qualquer tra- 
balhador, por causa não imputável a este, das fun- 
ções que exerce na informática, a entidade patronal 
deverá considerá-lo para efeito de preenchimento de 
qualquer novo lugar ou vaga, como se estivesse no 
exercício das suas funções. 


REGIMES ESPECIAIS DE ACESSO 


ESTAGIÁRIOS 


| 
| 


'com prática |sem prática 
] 


Operador de recolha de dados ... | 3 meses i ano 

Planificadores , ..... a sacd poem dora 3 meses | 18 meses 
(Operadores ..uacgensoesesvartno res pao | 3 meses | 18 meses 
Programadores. ess era draio cominenrao 3 meses 2 anos 
Po Sure) io orange RR 2 3 meses 2 anos 


São considerados estagiários sem prática os trabalhadoes 
que pela primeira vez iniciam a sua carreira, em novas 
funções. 

São considerados estagiários com prática os trabalhadores 
admitidos em qualquer função, com prática profissional já 
adquirida. 

Findo o período de estágio todos os trabalhadores são 
considerados como titulares nas respectivas funções, desde 
que tenham revelado aptidões para tal. 


REGIMES ESPECIAIS DE PROMOÇÃO (dentro da 
Informática) 


Na selecção de trabalhadores para o desempenho de qual- 
quer função, dentro da Informática, deverão estabelecer-se 
as seguintes prioridades: 
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INFORMATICA 


ANÁLISE 


1.º) Programadores efectivos com o mínimo de três 
anos no desempenho da função, como titulares; 

2.º) Trabalhadores com curso de programação; 

3.º) Outros trabalhadores. 


PROGRAMAÇÃO 


1.º) Operadores titulares ou planificadores titulares, 
com curso de programação; 

2.º) Trabalhadores com curso de programação; 

3.º) Outros trabalhadores. 


OPERAÇÃO E PLANIFICAÇÃO 


1.º) Operadores de recolha de dados, titulares. 
2.º) Controladores; 
3.º) Outros trabalhadores. 


RECOLHA DE DADOS 


1.º) Controladores; 
2.º) Outros trabalhadores. 


CONTROLO 


1.º) Outros trabalhadores. 


HI -— ENQUADRAMENTO NA CARREIRA BANCÁRIA 


Propomos a atribuição das classes abaixo descritas para 
cada função, desde que o critério seguido na revisão do 
C. C. T. seja o de atribuição de classes a qualquer função 
especializada. Caso não haja atribuição de classes a qualquer 
função especializada, propomos a equiparação aos venci- 
mentos auferidos pelas respectivas classes, 


OPERADOR DE RECOLHA DE DADOS: 


Estagiário — classe contratual + 20 % E 


Titular —F + 20% E durante 1 ano 
— E + 20 % E durante 3 anos 
— D + 20 % E durante 6 anos 
— C+20%E 
PLANIFICADOR 


Estagiário — classe contratual + 20 % E 


Titular —E+20%E durante 2 anos 
— D + 20 % E durante 4 anos 
— €C + 20 % E durante 5 anos 
—B+20%E 
OPERADOR 


Estagiário — classe contratual + 30 % D 


Titular —D+30%D durante 4 anos 
— C + 30 % D durante 5 anos 
—B+ 30% D 
INFORMATICA - 


PROGRAMADOR 


Estagiário — classe contratual + 40 % D 


Titular —D+ 40% D durante 3 anos 
— C + 40% D durante 4 anos 
—B + 40 % D durante 5 anos 
—A+40%D 
ANALISTA 


Estagiário — classe contratual + 40 % C 

Titular —C+40%C durante 2 anos 
— B + 40 % C durante 3 anos 
— A+40%C 


Nota: A — 17 200800; B — 14 000800; C — 12 400800; 
D — 11 300$00; E — 10 200800; F — 9200800. 


a) Qualquer trabalhador que pretenda deixar as funções 
que desempenha na Informática, perderá os subsídios que 
aufere. No caso de doença; que deverá ser comprovada com 
exame de junta médica, ou no caso de afastamento compul- 
sivo, previsto na alínea c) do II Capítulo, não perderá os 
subsídios. 


b) Qualquer trabalhador que desempenhe durante dez 
anos consecutivos a mesma função, poderá solicitar a sua 
transferência para outro serviço, da Banca ou Informática, 
sem perda de qualquer regalia. 


c) Os trabalhadores sujeitos a trabalho em regime de 
turnos, ficarão abrangidos pelo clausulado normal do CCT, 
no que se refere a remuneração. 


d) Devem ser concedidos a todos os trabalhadores dos 
serviços de Informática, dentro de cada função, iguais opor- 
tunidades de formação e outras. 


e) A carreira bancária de qualquer trabalhador dos ser- 
viços de Informática, não poderá ser prejudicada pela car- 
reira de Informática. 


f) Os trabalhadores que na data da homologação deste 
CCT prencham as condições de promoção previstas neste 
projecto, deverão ser colocados nas classes inerentes às fun- 
ções que desempenham, tendo em consideração as datas em 
que as iniciaram. 


g) Os subsídios de função são devidos aos trabalhadores, 
independentemente da sua classe, e deverão contar para 
efeitos de reforma e invalidez. 


h) A antecipação dos prazos máximos estabelecidos, quer 
a nível de estagiários quer a nível de permanência nos dife- 
rentes escalões de cada função, só poderá realizar-se me- 
diante proposta dos responsáveis com a ratificação das estru- 
turas representativas dos trabalhadores da empresa. De igual 
modo deverão consultar-se as estruturas representativas dos 
trabalhadores da empresa, para tudo o que se encontre 
omisso neste clausulado e casos de dúvidas. 


i) Na passagem de uma função para outra, deverá ser 
considerado o tempo de permanência na classe em que o tra- 
balhador se encontre, para efeito de passagem à classe se- 
guinte, de acordo com os limites máximos estabelecidos para 
a sua nova função. 
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BRBBLICAÇÕES"RECEBIDAS 


| PERIÓDICAS | 


Boletim Bibliográfico 
— Centro de Documentação do Cen- 


tro de Informática do Ministério 
da Justiça — Lisboa. 


N.º 27 — Dez. de 1975 

N.º 28 — Jan. de 1976 

N.º 29 — Fev./Março de 1976 
N.º 30 — Abril/Maio de 1976 
N.º 31 — Junho/ Julho de 1976 
N.º 32 — Ag. /Setembro de 1976 


Boletim da Sociedade Portuguesa de 
Contabilidade 


— Sociedade Portuguesa de Contabi- 
lidade — Lisboa 


N.º 40 — Abril/Junho de 1976 
N.º 41 — Julho/Setembro de 1976 
N.º 42 — Out./Dezembro de 1976 


BUTS — Boletim dos utilizadores do 
DEC-10 do LNEC 


N.º 1 — Setembro de 1976 
N.º 2 — Outubro de 1976 
N.º 3 — Novembro de 1976 
N.º 4 — Dezembro de 1976 


CECAFA — Boletim Informativo 
Centro de Catalogação das Forças 
Armadas 


N.º 2 — Fev.º/Março 1977 


Clearing House (Burroughs) 


N.º 6 (vol. 60) — Março de 1976 
N.º 7 (vol. 60) — Abril de 1976 
N.º 8 (vol. 60) — Maio de 1976 
N.º 9 (vol. 60) — Junho de 1976 
N.º 10 (vol. 60) — Julho de 1976 
N.º 11 (vol. 60) — Agosto de 1976 
N.º 12 (vol. 60) — Set. de 1976 


N.º 1 (vol. 61) — Outubro de 1976 
N.º 2 (vol. 61) — Nov. de 1976 
N.º 3 (vol. 61) — Dez. de 1976 
N.º 4 (vol. 61) — Janeiro de 1977 
N.º 5 (vol. 61) — Fev. de 1977 


Computer Organ-Inform 


— ASAB — Bruxelas 


N.º 4 Abril de 1976 

N.º 6 -— Junho de 1976 

N.º 8-9 — Ag./Setembro de 1976 
N.º 10 — Outubro de 1976 


Contacto (Honeywell Bull) 
N.º 2 — 1976 
Data Processor 


N.º 1 (vol. 19) — Março de 1976 
N.º 2 (vol. 19) — Maio de 1976 
N.º 3 (vol. 19) — Agosto de 1976 


DGOA — ORGANIZAÇÃO E INFOR- 
MÁTICA 


Boletim Informativo da Direcção-Ge- 
ral da Organização Administrativa 
N.º 1/2 (Ano II) — Jan.º/Fev.º 
1977 


Folha Informativa 


Federação das Caixas de Previdên- 
cia e Abono de Família — Centro 
de Documentação e Informação — 
Lisboa. 


N.º 1/76 a 7/76 — 1/1/76 a 10/4/76 
N.º 8/76 a 26/76 — 12/4/76 a 1/1/77 
International Business Equipment 
— Office Publication, Inc. — Bruxe- 
las 


N.º 2 (vol. XIII) — Abril de 1976 
N.º 3 (vol. XIII) — Maio de 1976 


N.º 4 (vol. XII) — Junho de 1976 
N.º 5 (vol. XIII) — J./Ag. de 1976 
N.º 6 (vol. XIII) — Set. de 1976 
N.º 7 (vol. XII) — Out. de 1976 
N.º 9 (vol. XIII) — Dez. de 1976 
N.º 1 (vol. XIV) — Jan. de 1977 
N.º 2 (vol. XIV) — Fev. de 1977 
N.º 3 (vol. XIV) — Março de 1977 


Le Nouvel Economiste 


N.º especial — Setembro de 1976 


Revista de Contabilidade e Comércio — 
José Henriques Garcia — Porto 


N.º 167 (vol. XLII) — Set. de 1976 


Systems Journal (IBM) 
N.º 1 (vol. 15) — 1976 


NÃO PERIÓDICAS 


Convention Informatique 76 — SICOB 
1976 — Paris 


Vol. A — Les Techniques Aujour- 
d"hui et Demain 

Vol. B— L'Informatique Appliquée 

Vol. C — L'Utilisateur, ses Besoins 


A Informática na Administração Por- 
tuguesa em 1 de Janeiro de 1975 — 
DGOA — Lisboa 


Projecto de Desenvolvimento da Infor- 
mática na Administração Regional e 
Local -— Jorge Ferreira e Vítor Ba- 
talha — DGOA — Lisboa 


Todas estas publicações cujo envio 
agradecemos, foram encaminhadas pa- 
ra a biblioteca da API (em reorganiza- 
ção) onde poderão ser consultadas pe- 
los sócios. 


FITACOM marea para mecanocraria, LDA. 


ACESSÓRIOS PARA CENTROS MECANOGRÁFICOS : 


Etiquetas auto-colantes em contínuo 
Bobines de fita para perfurar 


Bandas magnéticas «Racal-Zonal» 
Discos magnéticos «Nashua» 


Enroladores eléctricos e manuais para fita perfurada e 
Todo o equipamento acessório para mini-computadores Ld 
Máquinas manuais de perfurar cartões 


Pastas especiais para arquivo de formulário em contínuo 
Fita tinta para impressoras de computadores 


Diskettes «Nashua» 
Equipamento acessório para IBM — Sistema/3 


& Mobiliário para arquivo de: 
— Cartões perfurados 
— Discos magnéticos 


— Bandas magnéticas 
— Diskettes 


6 Mobiliário especial para diskettes 
6 Cofres monobloco à prova de fogo e humidade «Lampertz» 
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INFORMÁTICA 


Associação 
Portuguesa de Informática 


A A.P. |. é uma Associação profissional, sem carácter sindical, sem 
fins lucrativos, exercendo a sua actividade em todo o território português 
(do Art.º 1.º dos estatutos). 

Encontram-se em funcionamento duas Delegações Regionais com sede 
respectivamente no Porto e em Lisboa. 

A Associação tem fins culturais e científicos que contribuam para 
o aperfeiçoamento e progresso técnico, económico e social e para divul- 
gação das técnicas informáticas. 

Para tal a A. P. | procurará: 


— Promover o intercâmbio de conhecimentos técnicos; 

— Contribuir para o desenvolvimento do ensino da Informática; 

— Promover Congressos, Conferências e Exposições sobre infor- 
mática; 

— Prestar colaboração e cooperar com entidades nacionais e estran- 
geiras em assuntos de informática. 


(do Art.º 4.º dos estatutos) 


Com fins profissionais: 


— Definir a profissão de informática nos diversos estados do seu 
desenvolvimento; 

— Enquadrar a profissão de informática no conjunto das outras 
profissões; 

— Prestar colaboração aos organismos sindicais no sentido de me- 
lhor enquadramento e defesa dos trabalhadores de informática 
no âmbito da contratação colectiva. 


(do Art.º 5.º dos estatutos) 


A A.P |. edita uma revista e um boletim de distribuição gratuita 
para os sócios. 


Tem constituídos alguns grupos de trabalho que se debruçam 
sobre temas quer de interesse geral como é o caso do grupo «Pro- 
fissão», quer sobre problemas mais específicos como por exemplo 
«Bancos de dados». 


Para que a Associação alcance o lugar que lhe é devido neces- 
sita da colaboração de todos. 


Inscreve-te como sócio, a quota mínima é de 10800 embora seja 
recomendado que a quota seja pelo menos de 20800, e colabora 
nas actividades da nossa Associação. 


ALGO MAIS QUE NENHUMA MÁQUINA PODE DAR. . 


a E já - ” cerca 


A colaboração. 


O trabalho de quem analisa os vossos problemas, somando a vossa com- 
petência à nossa competência, confrontando as vossas necessidades com 
as máquinas e serviços disponíveis, elaborando os programas, educando 
o vosso pessoal e pesquisando sempre novas e mais sofisticadas aplicações. 


Nenhuma máquina pode pôr tudo isto à vossa disposição e, sem estes pres- 
supostos, nenhuma máquina poderá dar-vos os resultados esperados. 


A IBM dá-lhe os resultados desejados. 


RE eg e! 


Resultados, não apenas máquinas 


Companhia IBM Portuguesa 
Praça de alvalade, 7 — Lisboa-5 


